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SÃO PAULO—Domingo, 21 de junho de 1903 
1 ESTEKEOTYPADO E IMPRESSO IX MACHINAS ROTATIVAS 03 MARINONI 

mmAeçlo a o vno iwa t i 

RUA DB » 8 B N T 0 3 3 - • 

r S L E P H O N f t 8 2 » 
' m H Ë R O 8 a \99 

M e r c a d o s 

Houve hontem alta nas cotsçiles doa 

mercado« extrangeiros. 

O HaWo abriu eataTel, a 80 1|J (ran' 

COB, com alta do ti cêntimo«; Hambur-

go, calmo, a 24 >[4 pfenotgo, acm altera-

d o ; Londres, estável, a 34 a. 9 d., 

alta da > pence, o Novs-York, catavel, 

Inalterado, a 6 pontoa mala alio, 

Ao meio-dia, deu-so nova alta de 25 

cêntimos no Havre, e de 1|4 do pfennig 

em Hamburgo. 

A FHtsgem foi de 23.(128 caeeas. 

Entraram 21.243 saccas cm Santos, • 

• .OOÔ, no Rio de Janeiro. 

O mercado em Bantoa eonservou-se 

calmo durante todo o dia. 

Oa negocio» furam roallaadoa na baae 

auAxima de >|?00. 

Vendas d«claredas, 19.040 aaccaa. 

MERCADOS NACIONAES 

f i l f g r . i r j n « » i'0 Cemmtrclt dt St» 
Pavio 

FAKTOE, 20 

Eniradaa 
Detde 6 dia 1' 
P r . de 1' de julho 
Block 
Média 
r au l a icmanal, 370 r í ls . 

f a l i d a s : 

Para a Europa 
Eftadoa-rnidos 
Montevideo 
Bucnet-Airea 

f a f í despachado 
Calo embarcado 

Café. baldeado boje i 
tia PatiHsta 
Em 81o Paulo 
Kn Eorocabana 
Em Campo Limpo 
Ko Eíaz 
» 1 T i l ) 

Tela! 

Edi egur.1 dala dr ISC2 : 
Fn l i . t f . s 
Eetde o dia 1' 
Deedc o dia 1- do julho 
Elcrk 
Vendia 
Efilc 
f c f p i clifd&B 
Elrcbicadeb 

21.243 
292.110 

8.186.267 
674.134 

14. m 

585.689 saca. 
73.073 • 

8154 

íe.Sflr, 
25.071» 

18.6R7 race. 
3.024 > 

534 
1.683 

25S.EÍ9 
244.293 

10.0311.291 
904.21.2 
25.000 
4.100 

15.362 
23.409 

FAKTOF, 20 (11.10 h. m. )—Mercado, 
calmo, porém ffnr.c. 

• C icd . v t i . e e » , 31600. 
}'*]cl particular, 12 1[4. 

F/ J 1 CF, 20 (I. 10 t.J-Mercado, calmo, 
purt'm rirme. 

• t lord avcjn^ci , 85EOO. 

FAÍ TOS, 20—Mercado, estovel. 
• C i i d t\<imc>, 3$r,oo. 
E i t:atlas, 21.243 taccas 
1'apol particular, 12 7(32. 
£ah!dab: 4"."® tarcar, nos vapores -La 

U n t a . e .Centro America-, para Europa, 
e no •Svmcuf . i ' , para Sova^York 

Elctlt, 6741134 «acers. 

M C , 20 — »lertatlo, estável. Cambio, 
12 7(32. Typo 7, 3(950. Entrndaa, por ca-
Lctrgtlu e barra a dentro, 2100 s.icca». 

Fcc l tamon lo dos mercados 
«MM l i ) d o j u n h o 

[Ctitf.treial Itltgram Bartaux) 

KOVA-YOKK—Estável. Alta parcial de 
fi pontf;a. 

V endas, 45 .C60 caccaa. O disponível. 
Inalterado. T j po7, 5 H8; typo 8, 43|4. 

HAVRE-Ca lmo . Inalterado«. 
V indas , 14.110. 

Em cgual data do anno paaaadoi 

•0 41as I Tlata 

" T B 
11 M|I2 

810 
1000 
808 
878 

4188 
201*00 

L o n d r e s . . . . 
Parta 
H a m b u r g o . . . 
ItaUa 
1'ortugal . . . 
Nov.-York. , . 
Koberanos. . . 
Extremos : 

Contra banquelroe, 11 7[8 a II15/1S. 
Contro a caUa matriz, I I 7|tt u 11 16,10. 

8. Paulo, 20 (áa 10 horna). B.nearlo— 
12 1|8. Ranços comprando—12 7|32. 

Ucrcudo, firme. 

S. Paulo, 20 (Is 12 horas), Bancarlo— 
12 ft|32. Hancoa comprando—12 7|32. 

Mercado, firme. 

SANTOS 

CommnnlcacScB da Praça do Commercio. 
Bantoa, 20 (áa II .52)—Bancarlo, 12 5|Í2. 
Particular, 12 7|32. 
Mercado, f i rme. 

RIO 

Hora 

9.40 AM 
11.42 > 
12J>6 PM 
1.36 > 
2.16 > 
4.05 > 

Bancot 
tocam 

12 1|8 
12 6|32 
11 6 [82 
13 6|82 
12 1|8 
13 118 

Banco» 
compram 

12 7pl2 
12 7(32 
12 114 
12 7i32 
12 7)82 
12 7|32 

Mercado 

Firme 
Firmo 
Firmo 
Inactivo 
Inactivo 
Inactivo 

Cotaçio de letras: 
A'r. 9.45, 12 8|lfl; i a 11.45, 12 S|16; í « 

Sa 12.„5, 12 7|32; 6 1.35, 12 9|I6; 6s 2.15, 12 
6|32; Sa 4.05, 12 3ll6. 

Bio, 20 (fa 101i.)—Bancário, 12 r,|33; com-
pradores, 12 7|9£. 

Mercado, f irme. 

Bio, 20 (la 12 b.)— Bancário, 12 5(32; 
compradores, 12 7|32. 

Mercado, firmo. 

LONDRES , 20 

H A M B U R G O — Apenas estável. Tiial-
trradus. 

Vendas, 13.000. 

LONDRES- Estável. Inalterados. 
V indas , 5.000. 

VEZES 

Eetembro.. 
Dezembro.. 
Mrrco 
Maio 

P r o ç o a 

K0VA-Y0UK 

J!t 18 19 18 
3.B0 3.80 .",0 1/4 :o i| 
4.25 4.20 :«) ü|4 JO 3|4 
4.40 4.40 m i/a st na 
4.(6 4.Í0 32 32 

Q4UBUROO 

Eetembro.. 
Iletembro.. 
Marco 
Maio 

19 
24 3(1 
25 1(4 
28 
26 H2 

18 
24 9|4 
25 1|4 
20 
26 1(2 

LONDRES 
19 18 
24 (G 24)6 
2I|6 KCl« 
26|3 2»i:i 
£6(9 2C[9 

/ I t f c T U R A COS M E R C A D O S EM 2 0 
CE J U N H O 

(Co h » trilei telegram Bureaux) 

HA VUE—Estável. Alta de 1(4. 
C'Kteci setembro, 20 1(4; maryo, 81 1(2. 

I I A M U ' R C O - Calino. Inalterado«. 
C | ( í c i : tetembro, 24 3(4; marvo, 26. 

I .OKDREE- Estável. Alta parcial do 
8 <1. 

í I t t o : setembro, £4(6; n srço, 26(3. 

KOVA-VORK (1,0 t . )-Estáve l . Inalt 
rado, a 6 (.ontos maia alto. 

ESTATÍSTICA S E M A N A L 
CaMs do Brasil, t.69V.OOO, contra aac-

caa 2.700.000. 
De outras proccdmcias, CIO. 100 aaccaa, 

contra 650.00«. 

• de 

Taxa 
te ietcfíiloa ' 

Barco de Ingla 
terra 

Banco da França 
Banes da Allena. 

nha 
Mercado de Lon-
dres 9 mezes. 

Blercado de Pa-
ria, 8 mexes . . 

Mercado de Kor-
llm, 3 mezes . 

Camilo 
Sobre Paria . . 

» Broxellas. 
• Nova-York 
» Qenova. . 
» Lisboa . 
C/ieçact 

Paris aobre Itália 
Parla sobre Hes-

panha. 
Paria sobra Ber-
lim 

T ÍTULOS 
B R A S I L E I R O S 

Avolicea 
Ouro 187» 4 1/2 •/. 

mi 4 v. 
1C95 5 •/. 

EitndiDg 6 •/, 
I V. Oéate J e Ml-

naa . . . . 
Premio dt ouro 
Bucnoa-Alrea. . . 
Cambio tokre 

Londres 
Buenos-Alrca. . . 

S'f 

4 •/. 

5 3(4aü 13(10 

2 5(8 «1° 

3 1(2 •(• 

80 1(2 
76 1(4 
91 1|4 
101 1(2 

m 

87 

48 3(8 

s 

3 V. 

* •/• 

2 U|16a2 3(4 

2 5/8 T. 

3 1(2 •/. 

2j.li; 
2S.20 l|2 
4.87 7|» 

55.17 
43 

25.16 
25.20 1[2 
4.8» 

25.16 
43 

ICO . 100 

3cj.no seu.no 

123 1|4 123 1/4 

ftignou JoSo de Castro, até hoje, 
com escala polo cemiterio, João 
José de Jesus começou e conti-
nuou a ser conhecido, ou lem-
brado, por— João que foi de Jtt 

sus. 

Para o povo sanlista, JoSo Jo-
sé de Jesus perdeu o «eu tempo 
mudando de nome. João José de 
Jesus persistiu em ser o que 
era, o que tinha sido, e não o 
que queria ser. 

X 

O general Francisco Glycerio 
(general ou doutor t Tanto uma 
cousa como outra), em interviews 
por elle mesmo arranjados, an-
nunciou que, mudando de hábi-
tos, vai consagrar toda a sua au-
ctoridado politica 6. liberdade do 
voto, á refórma eleitoral, fi legi-
timidade do suffragio, á pureza 
das urnas, á representação das 
minorias... 

Ora ! 
Perde o seu tempo João qiie foi 

de Jesus. Ha de ser sempre João 

que foi de Jesus. 

Pôde mudar de noine quantas 
vezes quizer. O povo é teimoso 
e perspicaz; o povo pensa o diz: 
—Bem te conheço, bem te conhe-
ço—João que foi do JesiiR ! 

Santos —1903. 
L. N. 

B e m a d i o 
de Granado. 

c o n t r a a e j nb r i n . ^ ues , 

M o f a s 

0 secretario da Jnatlça pediu lilfi 
Clea do joU de Direito da Bant* Rita 4 o 
ruas« Quatro sobro o facto da «jatem« 
ticamento terem jurado su«peiçâo so* pro 
«•«»oa executivo» tohtra jurado» • • ! ' . * ' 
do» todoa o» « s c M U » da ««marca e p t f 
mesmo eacrlvSe» nom«a(lot ed-hot, 

O »ecretario da Agricultora traiwmUtlu 
ao da -Fazenda o requerimento em qa» o 

preBldente d« Companhia Bragantlna pe-
de licença para faier. por melo de letra« 
liypothecBria», a cauçio do oU:533|ft IS 

para constru ído da linha ferre* d« Bra-
gança » Soccorro, a que ae refere a g -in 
n. 468, de 28 de uiaio ultimo, deata 'to-
crctirj». 

Ao sr delegado (iseal do Tlie«ouro*a-
dera! neste & U d o , foram dirigido« 0« 
seguintes offieios: 

«N. 114—N» conformidade do deapacko 
do ar. ministro, de 28 de maio nltltuo 
exarado no offlcio da Camara MaStcifal 
de Villa Bella, de 7 de abril «nterior, r«-

cotnmendo vo» providenciei» no sentido de 
ser a coilectoria de rendas feder««» aueil» localidade auc(ori»ada a receber 

a mttma Camara as ImportancUl ven-
cidas c por vencer, proveniente» do ir-
rendameoto da ilha da Victoria, de pie-
pritviade da Uui5o, feita a Pedro Teixei-
ra, á raião de fiOíjOOO annuae», r»!o 

f irazo de 12 annoa, a partir de 5 
ftij .ro do 1893; devendo e<sa de 

trazer ao conhecimento do Theaoai 
que occorrer a respeito do assumpto.» 

•N . 115—Declaro-vos, para o» de1"" 
lia», que o sr. ministro, por desptcl 
4 lie abril ultimo, proferido sobro t 
quoriuieiito do 3" escrlplurario -da cif'if-
cta Thesouraria da Fazenda desic Esliti'«, 
Antonio Augosto de Souza Brito, resol va 
prorogar por maÍ9 dou* iiiezvd o (jtazo 
concedido áquclle einpragado para entear 
em exercício do logar de 4° escrlplura-
rio da Alfandega do Santos, para o q :al 
foi nomeado, e bem ««sim acterminar M e 
o requerente seja subuicttldo a itupeci. io 
dc saúde.* 

« C d « » ' 
deUgtçia 

i'so uro o 

80 1[2 
7t; 
91 l|4 

^ 0 1 I (4 

87 " 

48 3j8 

E ' e l l e m e s m o ! 

I I O 

Mala am dia de paralysaçlo foi 

kontem. 

Ka abertura do mercado «a bancos 

•ffereecram sacar a 12 1|7 e comprar » 

12 3|t6, havendo letras de caf« offereci-

<a» em Cantos a 12 8(1«. 

Aa noticias das aberturas dos merca-

do« «xtrangairoa de café «anunciavam 

alta (eral , a as do Rio teabem anaua-

«levazn estabilidade no mercado eambfs. 

Ao m«io-dla, a taxa d * 12 5(82, banca-

Mo, era («ra l , comprando os bancos s6-

(Mnta a 13 7(32, realiaaado-»« alguns ne-

gocio« em letras d* café d« Santo« nes-

ta baae. Estaa taxaa vigoraram até i a t 

Jl2 horas da Urde, quando o mercado 

mostrou menos O r a « , eactado est io 

todos aóm«at« a 12 1|8 « comprando « 

>2 l|l(. A ' ultima hora, o mercado fechou 

ladeei,o, com «ata» taxaa em vigor. 

O movimento do dia foi nullo. 

B k a U t en « «melai _ 
H i a Caassra » jud ica l do* 

N 

afflxada boatem 
Corretor«» 
dlaa t r i a u 

" Á 

'9 I X I f I 

Viveu em Santos, ha bom meio 
século, um homem notável pelo 
empenho com que se dedicava As 
solennidades religiosas. Armava 
e desarmava presepes, frequen-
tava c discutia irmandades, car-
regava andores, dirigia procis-
sões, era figura obrigada em to-
das as novenas. Nunca João José 
dc Jesus faltou a qualquer das, 
então muitas, festividades religio-
sas. Quasi morava junto dos al-
tares. Era sacristão de nascen-
ça. Chegava mesmo, dizem, a ter 
cheiro de vela dc cera. 

Ninguém que tivesse um ba-
ptisado ení casa era capaz de cf-
fectual-o sem a presença c os 
conselhos de João José dc Jesus; 
mais fácil fora deixar a creança 
morrer pagã. 

João José de Jesus tratava per-
feitamente de papeis para casa-
mento, requeria e obtinha certi-
dões ecclesiasticas, era mestre em 
limpeza de pias,entendia de hys-
sopes, agua benta e incenso, tan-
to quanto o dr. Bulhões Jardim 
(dr. ou general V) não entendo 
de finança?. 

Muniaco, esse João José de Je-
sus. Tudo o que se referia a fes-
tas de Egreja era a sua cachaça, 
era a sua politica... 

Mas 

a sorto neste mundo 6 mal segura 

o, repentinamente, por moti-
vos que jazem até hoje occul-
tos na noite dos tempos, João 
José do Jesus, sem o mínimo 
aviso ao vigário da freguezla, 
sem um gesto sequer ao respe-
otivo coadjutor, com surpreza 
unanime da população santista, 
foi ao jornal da terra (só havia 
um) e, em a-pedido solenne, de-
clarou : 

1"—que se retirava de todas 
as irmandades, de todas as fes 
tas religiosas etc., e 

2"—que não mais se chamava 
Joio José de Jesus, mas João 
de Castço. 

O caso foi muito discutido. No 
Vallongo, houve passageira agi 
taçSo. Nos Quartéis, porém, o 
eseandalo provocou movimento 
reaccionário, que s« foi dilatando 
em criticas acerbas. 

Mudasse Jo io José de Jesus 
de sentimentos religiosos,—eta-
mava o povo—, estava no seu 
direito assim procedendo; cada 
um vai para o céo pelo caminho 
que escolhe. Mas mudar de no-
me !? Isso, nunca. 

E • sobenwia da opinião trfci»-
I O U . E- deade o dia em qne a»-

Por decreto de liontem, foram dispen-

sados os seguintes inspectores sanitarios 

commissionados em varias locaüdadcs do 

Kslado, oude acaba dc dcclarar-se extln-

cta a epidemia de febre atrarcllu : drs. 

José Zacharl&s de Souza, Joaquim Ma-

cedo Bittencourt, l lor iauo I.eitc Ribeiro, 

Eduardo de Oliveira Martins, José Felip-

po Cursiuo d# Moura. Francisco Rodri-

gues de Camargo, Francisco Ferreira 

Pinto, Jo i o Urbano Figueira, Homero 

Ottooi, Artbnr Martins da Custa Passos 

e Flamínio Botelho. 

Em algumas daquellas localMadcs, o 

governo conservará ainda por certo tem-

po um iuspe.ctor encarregado de concluir 

os trabalhos da limpeza urbana e cutu-

plmcnlo dc poço». 

Iíiurieiu-se hoje, «o meio-dia, no escri-
ptorio ^ l en t r a l ^ i Coui t ia^ jU^^MuKaua. 
e:u Campm *», ae-I-iffintiri**- -tva'cotr 

f ianhia. afim do deliberarem sobro o bn-
anço e coutas referentes ao anuo dc 

190.;, e o parecer do conselho fiscal, e 
também para elegerem os membros do 
meamo conselho, que tcr3o dc servir 
corrente exercício. 

O juiz dr , Xaba .o de Abreu, cumprin-
do o at'cordaiu da Camara Civil da Cor-
te dc Appcliaçilo, reintegrou nos c-rgos 
do syndi os da l i qu idado forçada da 
contpanMa 1'nião Sorocabana e Ytllan.i a 
fazen-'a nacional eo Banco da Republica, 
e nomeou peritos para verificar o balan-
ço os d r i . Carlos Augusto de Oliveira 
Figueiredo c Alvaro Machado. 

Ao Centro Conimerolal do Hio do .!a-
iieito. apresentando a reclatiiaçilo do Cen-
tro Commercial e Industrial dc Santos 
sobro iscnçüo de ilíreltos dc saccos ex-
portados com eafí. quando rcímportados 
vazios, o sr. ministro da Fazenda vai 
declarar que jA e»U concedida lai lícn-
çio, tendo «Ido indeferido o pedido de 
reconsideração feito pela Sociedade Àuo-

nyma Fabrica 8 . J o i o . 
* 

a» * 
Ao sr. procurador seccional da Fíepu-

blica no districto federal, prestuu o sr. 
ministro da Viaç3o as Informações ns-
cessarias para n defesa dos interesso« da 
Unido, na aeçilo proposta pelos srs. tla-
briel Dias da Silva c Ismael Dias da Sil-
va, concessionários da compauhia Pre-
d ia l de S. Paulo, referentes ao paga-
mento da metade das terras adquiridas 
pel« mencionada companhia, para n fttn-
daçilo de burgos agrícolas cm H. Paulo . 

Amanbl , ás 7 horas da noite, cffe-
etnar-ic-á, no salão da Sociedade Paulis-
ta do Agricultura, uma reunido para tra-
tar dos Interesses do comir.ercio e da in-
dustria do fumo. 

Esteve houttím na Secretaria d» Agri-
cultura, em conferencia com o sr. d r . 
Mello Peixoto, frei Bernardino de I ,a 
Valle, superior dos capuchinhos o chefe 
da cateebese dos Índios do arraial de 
Cerqmira Cesar. 

* * * 

O Banco Commercial do Porto subali-
tuiu a sua cauçlo n > Thcsouro federal, 
para operações Je cambio das mas agen-
cias nesta cidade e na de Santos, que 
cr» de lt> apólice» nominativas do em-
préstimo de 1897 sorteada», por outrr.» 
apólices do mesmo valor. 

Diz o Jornal do Commercio: 
• Provavelmente, no» principio» do ntez 

de Julho, devert sahir, «té »o Sul da Re-
publica, uma diviaio composta dos cou-
raçados SlacHuclo, Deodoro e duas tor-
pedeiras, sob o comutando do contra-al-
mirante Pinheiro tiuedea. Esta divisão, 
pelo qne Babemos, irá fszer exercícios de 
artilharia, electricidade e navegação.» 

Está concebido nos aeguintes termos o 
requerimento que o sr. Paranhos Monte-
negro apresentou, hontem, á Camara, 
pedindo Informações ictrca do regula-
mento da lei de faltanclas: 

• Requeiro qne se peça ao governo a 
remessa de nm* cópfa authentlca do re-
gulamento n. 4.85o d« 2 do corrtnte 
mes e ínformaçiV» silire a« divergências 
que »e notam entre o mesmo r»gnlamsn-
to e a lei n . 859 da 1(1 d» agosto de 
1903, noa pontos relativo»: 

a) ao exame do» livro« dot faliidos; 
b) i classificação dos créditos; 
t) ao» direito» dos credores contesta-

dos » não «druUtido» a tomar parte D M 
concordatas; 

i ) á someaçio do« syttdicos provisó-

rio«; 
»»dm coito «abre <s l i spoa içõ« da 

citado regulamenta áeírCa do« embargo» 
4« concordatas 4« liquidaçõ«« da« »>cl«-
dades de qaa fazem parte »1 f tHHot, « a 
elalçio do« sjrndlco» definitivo». • 

O »«creUrt» da Jastlça transmittiu aa 
miatstro da Jtwtlça a Nagocias Interiore«, 
para resolver, a Indica c io »prweotada 

|o da Janta Comniereial pelo 
.Jos* Hippo l t ta da Silva Dalva, 

e ritattv» á p u b i l c ^ o da lai n 8T>9 de 

Ao coronel commandante superioe in-
terino da guarda nacional neste Exta >, 
foram enviadas as. patentes apostilla, aa 
do tenente-coronel Manoel d i Aguiar Vai-
lim e dos capitáos dr . Alberto Kuhlmcjn 
Jnnlor, Eugénio I!r ssane e Ifercitlr.no 
liressane, da mesma milícia. 

Entrou no goso da licença que lhe -oi 
concedida o engenheiro; Cliristovam Jt^i-
dos Santos, auxiliar de 1* classe ta 
Inspcctoría dc EatreJ«1; de Ferro o Na-
vegação. 

Em vinti do requerimento dc Jo«é An-
tonio do Souza Penna, pediudo rop»5fis 
na estrada lo P a r a l i y b u m ^ Jambeiro,. « 
Superi.ntciideu.ia de 1'btaa Pilblios» J e i 
auctorisada a dis; u ler a qua:itl| 
1:Ó9IS'JIQ, para u oxecuçSo daqt 
obras. 

Foram concedidas as seguintes licen-
ças aos inspectores sanitarios: dc 
ta dia», no dr . Jos'' Teixeira Meudt«;» e 
do trinta dias, n (Ir. Cluul io do S j f a a 
Junior. 

O reqtteriiiicnlo do dr. Carlo» Pi.es 
Jo Barros, pedindo internação do fl^u <•>-
lono Giacomo Sigula no Hospício, ter«: o 
^•iglúato Mcafac l to :—«Juut^ t tes ta ía 

termo» do artigo t7 do rdgs*»-

mento do Hospício.» 

DELE6AÇÁ0 DA LAVOURA 
iFRESIllliXCIA DO IR . « A u l o DM BKZEHDE 

No Catino Pa alista, á roa d e R . João, 
rstllaou-se hontem a primeira reuni io da 
Delegaçlo da Lavoirs , que offereceu pa 
ra eianio dos srs. delegado» locac» e la 
vradares do Estado os seguinte» quesi-
tos : 

1 

.Para a valorisaçüo do café, convém 
insistir perante o governo sobre as >ne-
diilas tendente» á eliminação doa „.fés 
baiio», «xecutando-so a lei decretada ? 

Dsve o Estado de 8 . Paulo resolver 
por sl, independente de prívio accòrdo 
cotu os outros Kstado«, sobre as medidas 
relativas á valorlsaçâo do café ? 

3 

Convém, emquanto persistir a crise, ou 
o baixo preço do café, requisitar dts po-
deres do Estado : 

a) a redueç&o do imposto de exporta-
ção d« 11 <)|0 a 7 0|0; 

b) a abolição do imposto de transito; 
c) a revogação do art . 3H da i e i n . l l ^ 

de 1.1 de novembro de 1891, na parte f|ue 
faculta ás municipalidade» cobrarem im-
posto sobre o cale; 

d) o accArdo cotu as companhias de es-
tradas de ferro, para sensível reducção 
dos fretes sobre o café, «Inda quo como 
medida transitória V 

" 4 

A l c o o l i s m o lxabltual .—Cura-se c jm 

o reniûdio de Cr amido. 

Li": ac no Globo dí» 23 dc maio : 
• J\ corresponiencia publicada entri 

sr«. Rotacliüd c a The Hio dc Jait> 
llailoiir and fiock Compam/, 

coin o novo empréstimo 
de 5 1[2 milhões sterliuos, contúm. prútin 
facia, uina censura grave á rectidfiA d« 
proceder do goveruo. Tento quanto tóo 
conhecidos 03 factos, el!cs parecem iuf-
ncicntemc-ite simples. Annos atrás, o ífi-
posto tributado a impor t ado no Rio f 
ra fcypothecndo at»i ao máximo de 2 
e 110 valor de lbs. 450.000—cm média— 
ao antecessor da compíiubia, pelo Co«-
grosso Brasileiro. 

Sabsequ«ntemer.te( elcvaram-se dhnuto» 
quanto á validade desta garantia nyj|o-
thocaria; a ompanl i ía , porém, convém* -
da de ter a lei de seu lado, levou a pen-
dencia de tribunal a tribunal, até qac 
em acosto nltimo o Supremo Tribunal 
Federal deu-lhe sentença favorável. Se-
melhante decisSo pareceria, para as Hj>-
çde» dos europeus, s-ir absolutamente d* 
risiva: mas deve certamente existir algii 
ma cousa ainda nfto cm evidencia, pi-
ra que o governo brasileiro pudesse tj?r 
lançado mílo da mesma garantia parado 
serviço do novo empréstimo 

Nada se diz, a r*«peito, no prospei 
sobre a reclamcçSo anferior da Coànj 
nhia, emquanto quo os srs. Kgtscl 
que procederam com inteira correcção 
em todo o n3gocio, puderam obter do 
ministro da Fazenda no M o «a *cgnra'i-
ça dc que a reclamação apresentada 
nenhum fundamento tinha.» 

Kssa i-roposiç5o parece-nos extraoríl-
Daria, levaudo-sj rm conta que nAo ha 
um anuo aluda o Supromo Tribunal affi 
mara o contrario. Como a sua Sínten- a 
foi f.ubllcnda íntegralmento no D i á r i o 
Officiaf, o jornal do governo, a re-hypb-
tüecu do direito do importação pode ape-
nas ser 'attribuid.i ao esquecimento da 
livpotheca anterior, 
'rresentemente, somos forçados á tiwe-

gurar que o ministro da Fazenda dar.i 
brevemente explicação satisfacto-ia do 
seu proceder. 

Seja, porém, qual fôr a explicaçSo, o 
publico, senta que os nílo haja adaptado 
melhores mtios para livrar o l!ra«H J a 
suspiita <!e haver retrograda-lo aos me-
thodos dubi is em finanças, que eram cot;: 
pictamcnte dcBconbeciUos no IIiof auuot 
atrás » 

Recebemos hontem um exemplar do 
rclatorio quo tem de ser apresentado pela 
directoria da Companhia Mogyana, aa 
assetnbiéa geral a realisar-se hoje. 

Do relatório extrabimoa os seguinte 
dados j 

• O movimento total de mercadorias ter« 
u:na diminuição de 35.823 toneladas so-
bre o do anuo de 1901, o quo importdp 
na differença de 2.078:917:*330 para n t ^ 
nos na receita. A exportação f(U apenas 
de JtJ8.210 toneladas, ou 10.014 meno^ 
dc quo em 1901, entrando neate numer» 

0 cafv com 38.203 toueladas. 
O numero de aaccas de café entrnguai 

1 baMeaçio foi dc3..304.787, o u ü l l . ô l ü 
monos do que cm 1901. 

A ItnportaçSc, que ae ekvou a 
toneladas, teve um angmento de 4 191 
O numero de passageiros, inclusive 3o. I3íí 
trnnaportadoa gratuitamente, attingiu a 
1.371.709. oa 77.730 menos do que m> 
anno paaiado. 

Durante o anno foi entregue ao tral^» 
go am trecho de 22 kilometro9 t fi''4MMp ' 
elevada a 1.231 kilometros a e x t t f i w 
das linba« am 

A receita da compauhtfc foi da 
17. <H9:97<5*õ70, tendo havido ta ma' «üm^ 
nniçlo aobre a de 1901 de 2 . 
A despesa total Importou em 9 2L*>.13õ<MJ3k;. 

O fuado da reserva ficou elerafo ú' 
3.30Ü274«981.. 

A a s m i a . Ä a c h i t i s m o « te . - Tomeni 

o Tiaho recomithoiata com Q o i n w a cante, 
lacto-phosphate de cal e peptisa gly.:eri-
aada, de Granai*. 

torrad« e ^ i o W ^ a 500 • 600 ra o kíid .l 

U n i ã o i e a L a v r a d o r « « 

K i m irtfE* BONIFACIO, ti. $3 I 

Convém requisitar, ein vez da morosa 
crcação de dm banco especial, a reorga-
nização do Cauco de Credito Keal para 
empréstimos hypothecario e agrícola, for-
necendo o governo o capital preciso para 
que pos.ja funccionar, drsdo já, como 
Uanco dc Credito Real o Agrícola ?• 

En!r<* o grande numero de pessoaaque 
assimil am á reunião, podemos notar a pre-
sença dos sceui^tes lavradores : 

Baráo de Rezende, José Aranha, Ma-
noel Ernesto da Conceição. José Felippo 
de Tobias, do Amparo; Josí de Souza 
Queiroz, dr. Loopoldino M. Meira, de 
Mattào, Araraquara e Torrinha; Jo3o Ba-
ptista Clr.tra, de Itapira: Antonio Satur-
nino Cardim, de Limeira; dr. Sebastião 
Ribas, de S. Paulo dos Agudos; F . Ho 
mem do Mello, de itatiba; Rogério Pinto 
Ferraz, de Araraquara; Beato de Sam-
palo, de Piracicaba; dr . Caio Prado, 
José Ccsuriuo, de Brotas: Francisco Soa-
res dc Camargo, do Mocóca; Antonio Pi-
nheiro Chajjas, de Minas; Manoel Rezen-
de, Oscar Júsé dc Oliveira, dr. Ivzeouiel 
Ramos, Antonio Gonçalves Leite, de llra-
gançn; Antonio Alves do Moraes, Antero 
Bloem, pelo Ettado de ti. Panlo; Ma-
noel V. Monteiro, dc Itaquerv; Alfredo 8. 
Urtc, do Rio Claro: José Joaquim F< rrei-
ra, João Gonçalves dos Santos Queiroz 
Arnaldo Cintra. Tiieophilo Monteiro Jnn-
nueira, Jcai Virgilio. pel'/i èímarchia: 
José Joaquim Ferreira dc Botucatu; Jor-
ge de Agnlar Whltacher, do Annapolis; 
Sylvio Vaz de Arruda, de Jauoticabal; 
fkmto Ribeiro Nogueira e Thiers Correia, 
de Balataes; Olavo Egydio de Souza 
Aranha, do Rio Claro; Francisco dc Al-
meida Nobre, dc Pira já; Joüo Leite do 
Kamjaio Ferraz, de J a h ú ; Soraphim 
Frün:ísco Rodrigues, coronel Gaudêncio 
Quadros, do Descalvado; Sylvlo Kgydio, 
de S. Simfto; Luiz Antonio de O.iveira 
Cruz, Flrmiuo de Aguiar, Antonio Pa-
checo, de Campinas; Ldgard Conceição, 
M. Franco do Amaral, áebasttf.o Ribas 
da Silva, de S . Paulo dos Agudos; Al-
fredo Alberto Fortes, dc Bjtucatú; Go-
dofredo de Magalhães, Mauoel Aranha, 
Valenciuo Carneiro de Castro, do Ampa-
ro; Aureliano Carneiro e Castro. Mel-
chiadea Pereira, da l'latda\ Antonio Ma-

i rôLè- chado Cesar, Luiz Ribeiro da Silva, de 
br.isiiefro Pinheiros; Miiit.lo Affor.so de Azevedo, 

Nogueira de Lima, Joüo José Coelho, do 
Jahti: José Feliciano da Rosa, ds Sarau 
dy; Matheus Cesar, d-j Pindamonhaiiga-
ba; Josi5 A. CaraiiOi, de Dourados; Amo-
rim f^lnia, de Barretos; Bueno de Miran-
da, Octaviano Mattos, Jino Duiào, de 
Doura-lo; Mudo de Toledo, Fausto de 
Camarg », de Limeira, e Adolpho Mel-
chert, de Santa Rifa. 

A' 1 hora da tird»\ o sr. presidente 
declaron aberta a «es.sio, dirigindo pala-
vras de agradecimento, em nomo da De-
legara o da Lavoura, aos delegados muni-
cipues e mais pessoas presenlcs. 

Km seguida, referiu que o fim para o 
qual se reunia a Delegaçio estava já 
sufficicnteincnte conhecido pelas publica-
r e s da imprensa, julgando, portanto,dis-
lensavel, a leitura da ordem dos tra-
slhos 

Fazendo sciente ao Congresso quo se 
ac!'.avam representados 13 muaicipios, se-
gundo as conimimicaçôes officiaes rece-
bidas, achou couvcnicnte, para o bom 
andr*nicuto dos trabalhos, eleger, ou no-
mear uma commissSo, afim de estudar os 

uesitos formulados pela Delegação da 
,avoura. 

8. p. indicou para compor a referida 
coinmi-isão, os nomes dos srs. Olavo Egy-
dio de Souza Aranha, Octaviano Bueno, 
Augusto Ramos, Leopoldlno Meira c Ro 
gerio Pinto Ferrcz, os quaea foram ac-
ceitos pelo Conj^resso. 

Em vista disio, o sr. barflo dc Rezen 
de maiidou os quesitos á cominissao no-
meada, para apresentar o seu parecer na 
aessào do amanha. 

Annunciado que seria dada a palavra a 
qualquer dos lavradores presentes para 

apresentação de projectos, indicaçòea o 
requerimentos, ninguém usou delia.' 

O sr. Olavo Egydio, l * accretario, pro 
cedeu, em aognida, á leitura de duas in-
dicações e uma circular, que se seguem, 
as quHcs se achavam sobre a mesa 

Indicações do dr . Luiz P in to : 
1" INDICAÇÃO—«Indicamos que fique a 

Dol^ação Central da Lavoura encarrega 
da dc representar ao governo da União 
«obre a convenieucia do aer posto em 
pratica, sem demora, o inonopolio do 
café, per qualquer das fôrmas que pare-
cer mais fácil, segundo se segue: 

1"—Pelo mononolio official, fundando-
ae a instituição da bolsa de café, por in-
termédio de um ayndicato de capitalistas, 
ao qual aejain concedidas provas exce-
peioaaaa. 

2°—Pelo monopolio official, fundando-
se a instituição da bolsa de café, proje-
ctada pc'o Centro Commercial do R io de 
Janeiro, e ao mesmo tempo um grande 
banro para operar sobre narrantu do 
cafrf, qs recursos fornecidos pelo governo 
da Uniào, que, para isso, contrahirá em-
préstimo externo com responsabilidade 
coilectiva doa Kstados cafeeiros, dando 
em bypotheca, ae preciso fôr, os impos-
tos de exportação do café. 

3o—Pelo monopolio particular, fazendo 
o governo da l"nl3o contrato com um 
syndicato de capitalistas, pela fôrma e 
condiçjcs mais convenientes.* 

2* IXDK AÇlo— •Indicamoa que aeja o 
presidente do Congresso encarregado de 
axpeuir telegrammas para o Exterior : 

1®—A's bolsas de café de Nova-York, Ha-
vre, Hamburgo e Londres,declarando que o 
CoBgresio de delegado« da lavoura de 
•fé do Estado de S . Paulo resolveu pe-

dir ao governo da Unifto que ponha era 
atiça o monopolio do café, seja cora 

recvrsos do Thesouro da Uniío, «ejo cora 
anxillo de ura syndicato de capitalis-

tas que ae proponha a fazer contrato. 
Neste caso a lavoura offcrece o monopo-
lio de exportação e limitação da expor-
torçio iHraatieira 

a '—Que sejam expedidos telegramraas 
idênticos aos consulados brasileiros de 
Jfeva-York a Parla, pedindo qne trans-
mit ia o assumpto a todoa os consulados 
brasileiros dos eílrepoatoa maia impor-
tantes 09 café no Exterior » 

Oirca.ar doa sra. Jomí Pinto da 011-
ira e gilva Miguel V Monteiro e dr. 

EaVfd to Tourinko Fnrtado» 

pom 
un ik . 
ickW, 

«Aos ara. lavradores—Oa abaixo aasi 
gnados, raembroa da commiaaão convoca-
dora de uma reunl&o «lo lavradores que 
se realisou nesta cidade, no dia 2G de 
abril proximo passado, no Intnlto de fa 
cilitar a aolidariedade entre oa fazendei-
ros, nas medida« qne devem ser postas 
em pratica—lerabraram-ae de dirigir esta 
circular a todos oa lavradores deste mu 
nicipio e mesmo de municípios vizinhos, 
apresentando, cm synthese, as principais 
deliberações que, em reuniões havidas em 
muitos municípios, foram unanimemente 
adoptadas: 

a) tratamento do cafezal, 
mil pés, por anno 40 a G0$000 

b) serviço por dia, a sec-
eo 10500 a 2ÇOOO 

c) colheita, por alqueire 
de 50 litros $000 a $400 

Fica ao critério do lavrador estabele-
cer os preços entre os limites indicados, 
conforme as circumatancias, levando em 
conta—a edado do cafezal, se leva, ou 
nflo plantações intercaladas; o maior, ou 
menor trabalho exigido pela natureza do 
terreno; a especie de serviço exigido dos 
colonos; as maiores, ou menores commo-
didades offerecidas aos mesmos, HO to-
cante á habitação, pastagens para as 
suas creações, terras para as soas plan-
tações, maior, ou menor distancia de es-
taçõea de estrada de ferro, ou povoações 
etc. 

Os abaixo-assignados julgam de grande 
alcance o estabelecimento de um dia de-
terminado para que todoa os lavradorea 
avisem os respectivos colonos das modl-
ficaçõea do contrato, segundo as bases 
acima indicadas, dando-lhes o prazo de 
duas semanas para responderem se ac-
ceitam, ou não as novas condições para 
o novo anno agrario; e julgam que esse 
dia deve ser sabbado, 18 de julho proxi-
mo futuro, ficcndo os colonos obrigados 
a darem resposta até 1° de agosto. 

Acaira, os colonos de uma fazenda, en-
contrando-se com os de outras, ficarão 
convencidos de que se trata de uma me-
dida geral e, por isso, em sua maior 
parte, permanecerão onde estiverem, evi-
tando o prejuízo do mudanças e perda de 
tempo a procura de novos patries, e a 
desorganização do serviço.» 

As indicações c a circular foram á com-
missão, para serem estudadas. 

Em seguida, pediu a palavra o dr. 
Leopoidino Meira, que solicitou a inclu-
süo na ordein do dia de segunda-feira da 
resolação tomada por um grupo de la-
vradores, era reunião do dia 2'J dp raez 

Proximo passado, realizada no Hotel de 
rança, para a decretação da greve ge-

ral doa lavradores. 

O orador iuterpellou o sr. presidente 
se, tendo sido nomeado membro da com-
missão para estudar 03 quesitos, podia, 
naqucüa sessão, exprobrar o seu r.iodo de 
pensar. 

O sr. barão de Rezende é de parecer 

3uc o orador poderá falar aperas indivi-
ua'meutc, rrservando-se para fazcl-o cm 

nom»! da commissáo, na sessão próxi-
ma. 

Em virtude desse parecer, o orador 
desiste d.! falar. 

Ninguém mais querendo usar da pala-
vra, o sr. presidente encerrou a sessão, 
designando outra para amanhã, ao meio 
dia. 

A's pessoas pr.sent's foi distribuido o 
ultimo numero da União dos Lavrado-
res. 

C a m a r a M u n i c i p a l 

Presidencia do sr, Getúlio Monteiro 

A' 1 hora da tarde, presentes os ve-
readores Gomes Cardim, Antonio Prado, 
Getúlio Monteiro. Asdrúbal do Nascimen-
to. Nicolau Baruel, José Osuald, Adolpho 
Maia, Baptista Amarante, Pereira da Ro-

, Urbano de Azevedo, Piza e 'Almei-
da. Correia Dias e Horta Junior, foi 
aberta a «essüo. 

No expediente, foram lidos os seguintes 
papeis : 

indicações do sr Gomes Cardim: 
sjbre reparos na« ruas Maria Domi-

tilla. Conselheiro Ramalho, Casimiro du 
Abreu e Maria Marcoliua ; 

sobre reparos, pela turma de traba-
lhadores da Camara, na parte edificada 
da rua Ciiavantes ; 

eohro melhorou1 entos na rua Miiller; 
para que o prefeito envia ú Camara 
plano, orçamento e deaigr.ação do local 

nas proximidades da parte central da ci-
dade, para o estabel jcimcuto da retraite 
para serventia publica. 

Foram lidos também os seguintes pro-
jectos : 

do sr. Gomes Cardim, declarando de 
utilidade publica a desapropriação das 
casas cs. 31, 33, 33-A e 35 da alameda 
dos Andradas c as dc na. õ e 7 do largo 
do Coração de Jesus e -o terreno que for 
necrssario para regularisação deste largo : 

idem, quanto á parto do terreno do 
conveuto de Santa Thcrcza necessaria ao 
prolongamento da rua das Flores, até en-
contrar a rua do Quartel ; 

d i sr. Antonio Prado, decretando que 
as casas que, por motivo de regulariza-
ção do aiinhameuto, tiverem do soffrer 
rec-úo, ficarão sujeitas, quando isoladas 
entre casas definitivamente alinhadas, ao 
imposto nnnua! de õOü.$ por metro dc 
frente ; 

do ar. Adolpho Maia, anctorisan lo o 
prefeito a prorogar o prazo determinado 
no art . 1° da Ici 63.S de 18 dc abril de 
1903, conforme as circunstancias o exi-
girem. a joizo do mesmo prefeito. 

A Prefeitura providenciará 110 sentido 
dc ser impedida a plantação dc novos 
capinzaes e o eatcrcaincnto dos já exfs 
tentes no perímetro a que se refere Í 
lei n. ti03 de 3 de setembro de 1902, im 
pondo multas de 10# a 5 

Do sr. Getúlio Monteiro : 
«Fica delimitada para p fim du lei n. 

G03, de ('# dc setembro de 1902, a área 
dentro da qnal « prohibida a plantação 
de capinzaes, pela seguinte linha divisó-
ria : partindo da Ponte Pequena, sobre o 
rio Tamandnatehy. sobe por elle até ao 
Pary, e dahi pela Unha férrea ingle/.a até 
á avenida Rangel Pestana; por esta até 
á roa Bresscr, dahi até ao fim da rua da 
Moóca, e por est» até ao Hospício, con-
tinuando pela rua Glycerio até á do Ta-
niandaré, e por esta até a rua Paulista, 
a sahir na rua Vergueiro, descendo até 

rua do Paraíso, seguindo pela avenida 
Pauiista até á rua Santo Amaro e por 
esta acima até á de Santo Antonio, e por 
esta até á de Martinho Prado, pela Con-
solação até .Maria Antónia, e por esta até 

dc Itambé e Alagoas, a encontrar a do 
Coronel Brotero e por esta até á linha 
Ir.gleza, a encontrar o começo da rua 
Anhaia, descendo-a a téá de Javassés, que 
segue «té á rua Matarazzo, a por esta á 
rua Guaraoy, até á esquina da Prates, e 

or rsM desce em linha recta ate ao rio 
'amandnatehv, que sobe ate á Ponte Pe-

quena, onde começon a linha e fecha o 
perímetro. 

Os capinzaes ait nados dentro do perí-
metro serão d-stmidos no prazo de seis 
mezes. • 

As indicaçõcs e projectos foram ás 
respectivas commisses. 

Km segu.-ia, foi annonciada a ordem 
do dia. 

Entron em votaçlo de desempate a re-
querimento do sr. Gomes Cardim, apre-
sentado oa sess.lo passada, para qne so-
bre a representação de diversos empre-
gados da casas commerciaes, referente 
ao fechamento das mesmas essas ás 8 
horas da noite, fosse ouvida f commis-
l o de Finanças. 

O sr. Goraea Cardim, por motivos qne 
expoz À Camara, declarou desistir doses 
reooerftneBto . : ' 

U §r. prefeideote eor,saltou a casa. 

Ninguém se oppondo, foi retirado o re 
querimento da ordem dos trabalhos. 

Em vista da retirada do requerimento, 
fo! posta em discussão a represcutaç&o 

Pede a palavra o sr. Pereira da Ro-
cha, qne discorre longamente contra a 
pretençao doa empregados do commercio, 
aliegaudo qne o fechamento das casas 
commerciaes ás 8 boras da noite seria 
urna medida tendente a fazer desappare-
cer 9 movimento de faiuiiius, á noite, 
pelo perímetro central da cidade. Ac-
crea:entou ainda que não tem cabimento 
a allegação dua empregados do commer-
cio, que desejam a approvação de tal 
medida para se dedicarem aos estudos, 
porquanto foi, era moço, empregado co-
rno aqueile8, e, entretanto, não dea-urou 
doa estudos. 

Falon, em seguida, o vereador Urbano 
de Azevedo, nus declarou votar contra 
o projecto, tal qual tomo estava redigi-
do, porquanto é de parecer quo a medi-
da aobre o fechamento de portas ás 8 
horas da noite fosse adoptada apenas 11a 
estação iuvnrnosa, continuando a ser ás 
9 horas nas demaia estações. Nesse sen-
tido, apresentou uma emenda, quo foi 
mandada á mesa. 

O sr. Correia Dias, tomando a pala-
vra. fez declaração de voto contrario ú 
medida, e isso pela razão de existir uma 
lei da mesma Camara, votada em 1890, 
a qual dispõe sobre o fechamento de 
portas. 

Crente de que a Camara não revogaria 
uma lt i tão receule, referiu votar contra 

pretenção dos empregados do commer-
cio, ainda maia porqu» havia 11a appro-
vação da medida prejuízo para es empre 
sas dc iiluminação, que tinham contraio 
com diversas casas. 

Acha que uma deliberação favoravel 
da Camara sobre a pretenção viria fe-
rir direitos adquiridos. 

O sr. Morta Júnior, declarando nüo 
discutir a constitucionalidade da medida, 
julga que deve votar em favor delia. 

O vereador sr. Nicolau Baruel refere 
que, de commnni aecórdo com o seu col-
lega Baptista Amarante, fecha diariainen' 
te o seu estabelecimento commercial ás 

horas da noite, sendo, entretanto, que á 
Camara não compete adoptar easa medi-
da. a menos que queira cercear a liber-
dade dos conimerciautes. Por isso decla-
ra votar contra a medida. 

Em S'xaÍda,foi dada n palavra ao sr. 
Gomes Cutdim, que defer.aeu longameutc 
a pretenção dos empregados do commer-
cio, achando-a juata, razoavel e digna dc 
ser approvada. 

O sr. Correia Dias. pela ordem, apre-
sentou duas representações que sc liga-
vam ao assumpto em discussão: uma, 
de vários pharraeceuticos, e outra de di-
versos barbeiros, pedindo aquelles se-
rem favorecidos também pela Camara 
com o fechamento das portas de suas 
pharmaclas ás 8 horas da noite, e estes 
poderem conservar abertos os seus salões 
nos domingos, até ao meio dia. 

O mesmo vereador foi de parecer que, 
havendo uma emenda á medida ein dis-
cussão, os dous pedidos quo acabava de 
mandar á mesa, e aiuda uma representa-
ção de cêrca de 100 commerciantes ap-
plaudindo a medida, fossem esTs pa-
peis, corijunctameutQ com a representa-
ção, á commissão do Justiça, para dar 
novo parecer. 

Procedendo r votação nominal, ficou 
empatada j>or G votos centra G e retira-
da, portanto, d-, discuasâo. 

Em segnidn, entrou em discussão o of-
fieio da Prefeitura solicitando auctorisa-
ção para contrahir um empréstimo in-
terno até 2.500*KWX>O, para a execuça* 
dc diversas obras, com parecer da com-
missão de Finanças, sob n. 5fí, que con-
clue por um projecto. 

O ar. Nicolau Baruel, pedindo a pala-
vra, pc!a ordem, fez ver á Camara que 
as obras já orçadas, de utilidado publica 
e para enibellezamento da capital, mon-
taram a somina muito superior á pedida 
no emprestimo, e por isso mandou á mesa 
uma emenda toruar.do o emprestimo dc 
4.000 contos. 

Posta a votos a emenda, foi ella ap-
provada. ficando, portauto, prejudicado 
o projecto. 

Nada mais havendo a deliberar, foi a 
sessão encerrada ás 3 horas da tarde. 

TELEGRAMMAS 

C A P B ' P X j r t O 
torrado e moído, a ."00 e OH' rs. o kilo. U n i ã o doo L a v r a d o r e s 
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IXSTITÜTO niSTORICO 
Sob a presidencia do sr. conselheiro 

Duarte de Azevedo, secretariado pelos 
srs. dr. Pereira Guimarães o Dionyito 
Caio da Fonseca, realisou-se hontem mais 
umn sessão dessa sociedade. 

Compareceram niais os srs. socios : 
Domingos Jaguaribe, Francisco de Com-
por Andrade. Theodoro Sampaio, major 
Octaviano Ksselin, Dlnanierico Rangel, 
Jorge Predelann. Carlos Heis, Amau' iu 
de Carvalho, e Miranda de Azevedo. 

Aberta a sessïo, foi lida e approvada 
a acla da sessão anterior. 

Em seguida, o sr. secretario citou di-
versas obras offerecidas ao Instituto, en-
tre as qnaes as segointes : Kelatorio do 
secretario das Finanças do Estado do Iíio 
de Janeiro; ReUtori.i da Camara Munici-
pal do Santos: Colleeção dc leis e resolu-
ções nüo sancionadas do Estado do Rio 
de Janeiro; Actos e decísües do governo 
do Estado do Rio dc Janeiro e mais pa-
peis, ofíicios etc. 

N*a ordem do dia, foi lido um officio 
do dr. Jo5o dc Moraes, que justificava o 
seu nüo comparecimento. 

O dr. Carlos Reis pediu a palavra 
dizendo que havia na municipalidade de 
Ubatuba diversos livros e documentos 
liistoricos do secnlo passado, lembrando 
no presidente solicitasse da mesma Ca-
mara a remessa dos referidof livros, 
correndo as despesas do transporte por 
conta do Instituto. 

Seguiu-se com a palavra o dr. Do-
mingos Jaguaribe, quo também lembrava 
ao sr. presidente que tn dirigisse á Ca-
mara de Concei;lo do Itaniisem, afim 
de Bolieitar a remessa ds diversos traba-
lhos de Domingos Garcia. 

O ar. presidente respoudeu que ia of-
ficiar a «.-ssas Camaras e bem asuim ;ís 
outras, afim de enviarpin os documentos 
liistoricos que possuis- -ii,. ficando depo-
sitados na bibliútheca do Instituto. 

Forn-ii propostos para sócios os drs. 
José Carlos Torre» de Oliveira « .Manoel 
Rodrigues Peixoto. 

Como não se achava presente o sócio 
dr. Jo io de Moraes, que estava inscripto 
para orar. foi suspensa a sessão, s ndo 
ndrida para o dia 7 de julho proximo. 

Pelas Secretarias do Estado foram re-

quisitados os seguintes pagamentos: 

Agricultura 
Pe 1:701*. a JoSo Penteado: dc réis 

!>:41<H07#. " Camara Municipal de Bocai-
na: de l«:.í«í*fi40, a Xerftner, Biíloiv & 
C-: de (ViWWViO. a Bernardo Morelli; de 
1:4Õ4*Ú00, a I.ion & C. , e de librai 
420-00; a I.ion Sc C . 

Interior 
De 3:4S?x32ti, a i engenhtiro Benedict» 

( i r . cho Pinto da G s » » , « de l:."!33$320, 
ao dr. Francisco Rodrigue» de Camargo. 

(irrigo ttficia! *0 Ctmmerclt 
O Sto Paul, J ! 

I N T E R I O R " 

B I O , a o 

o dr. Hodrlgncs Alve», presidente da 

Republica, recebeu hoje, pela manfil, na 

sala do» despachos do palael» do C i t t eU , 

os sr». senadores Nogueira Accioly, J o i o 

Cordeiro e Joaquim Oatunda,« deputada« 

Thomaz Accioly, Frederico Borge», Do-

mingo» dc Carvalho • RubUo Júnior. 

O »r. presidente da KepaUIc»,acompa-

nhado de seu secretaria « do chefe 4a 

casa militar da prcsidencia, compaj-eceri 

amanha á ma Unte que se realisará n» 

tlieatro Lijrico, em homenagem do d r . 

Hcvl* Riquelme, ministro do Chile. 

O sr. barão do Rio Branco, raintarto 

das Relações Exteriores deicerí amaqjtl 

dc Petrópolis, para assistir i grande n a 

nifestai.ao de apreço qne ic fará » • d r . 

Hevia Riquelme, ministro chileno. 

Foram hoje asslgnados os seguinte» de. 

ercto«: 

promovendo a 1- escrípturarlo do Tri-

bunal de Contas o 2°, Juiio Víaniia Lo-

bato de Vasconcello,; 

a -2° cscripturarío, o 3°, bacharel JoSo 

do Moraes Martins Filho; 

a 3 ', o 4", Jona» de Salles Cnnha; 

nomeando 4°' cscripturarios da mesma 

repartição os srs. Alfredo de Ca»trc 

Vianna, Sebaslião Alves Barcellos, M » 

Randolpho Paiva Júnior, os quae» f o r a s 

classificados em primeiros logares, no ul-

timo concurio alii realisado. 

A parede dos operários do Llotjd ain-

da não terminou ; hoje, foram comuik-

s5es ás ilhas do Ferreira e do Vianna, 

oude eiistcm officiaas. Os operário» 

destas declararam quo também não tra-

balham nos serviços do Llotjd, iacendo 

assim causa commum com os companhei-

ros Os paredistas pe r co r r e r am« ruas 

do Ouvidor e Gonçalves Dias, saudando 

as redacções dos jornaes. Dirigindo-se 

para o largo da Carioca, foram encorpo-

rados ao palacio do Catette levando á sua 

Frente o dr . Vicente de Souza. 

—A s 10 horas da manhã, os directo-

res do Banco da Republica reuniram-se 

em «essão «ecreta. Compareceram o» 

membros do conselho fiscal do l.lo;)d. 

Nada transpirou desta reunião: entretanto, 

consta que u:n dos membros do conselho 

fiscal pediu demissão. Foram disentido» 

calorosamente os meios de concluir a 

parede, mas os operários, apesar da sua 

paciiica altitude, estão resolvidos a não 

voltar ao trabalho, sem que o engenheiro 

Conceição seja exonerado. 

O Supremo Tribunal adiou para a pro. 

xima s-ssão o julgamento do recurao do 

Itabcas-eorput impetrado a favor do dr. 

Irinen Machado, tendo sido a petição dl»-

tribuida no ministro Manoel Murtiabo, 

por ter o sr. Joãu Barbalho jurado sus-

peição. 

Ha muitos dias que na Secretaria t o 

Interior sentem-se eihalações pú t r ida^ 

principalmente nas salas contíguas ao 

gabinete do ministro. 

Hoje, sendo as exhaltçSe» mais pronun-

ciadas, descobriu-se qno o fetidó vinha 

de um boeiro qna existe em frento do 

gabinete de trabalho do dr. Seabra, na 

rua Visconde do Ria Branco. ' 

Attribúem-se a e„te facto a i infecçScs de 

caracter grave de que têm sido acom-

mettidos diversos fnncclonario» da Secre-

taria, inclusive o dr. Seabra. 

O secretario do ministro dirigiu uma 

energica reclamação á auctoridadc com-

petente, pedindo a Iinmediala limpeza no 

boeiro. 

Senado. 

Foi approvada a acta da sessão ante' 

cedente. Não houve expediente. 

O sr. Constantino Nery pronunciou 

um discurso respondendo ao sr. barão 

do Ladarlo e defendendo o governador 

do Amazonas. 

Reuniu-se a comraissão dc PoJeres para 

tomar conhecimento da réplica apresen-

tada pelo sr. Nilo Peçanlia A contesta-

ção do sr. Generoso Ponce contra o di-

ploma expedido oo sr. Joaqnim Mortinho. 

E ' esperado aqui, segunda-feira, 22 do 

torrente, o cruzador austríaco Zenta, 

que sc acha no porto de Par.inagnii. 

O governo escolheu, para estudar Da 

Europa, os primeiro» tenente» da armada 

srs. Heracljto Graça Aranhae Frederico 

da Cunha Sobrinho. 

No fim deste niez, derem c»tar proia-

ptos para cotneça-eui a vigorar o» «o* 

vos horário» da Estrada Central patê 

o» trens expressos entre S. Paulo e -Mfc 

nas. 

Camara. 

Prcsidencia do sr. Paula Cu imar lM . 

Tendo sidu approvada a acta da ra-

tio anterior, pjssou-sj ao expediente 

pedindo nessa occasISo a palavra o sr. 

En i as Martins p i ra protestar contra o» 

termos do telegramma que a legação da 

Bolívia, nesta capital, expedia para La 

1'az e fex pnblkar b< imprensa desta ca-

pita l . Nesse telegramma, affirma alegação 

boliviana que Plácido de Cas ro, c»,ir,t» dc 

onfcrenclar com a» anctoridadia ê : 

Amazonas, regressou ao Acre, para conti-

nuar a invasio do terrltorl» b o l h hno , 

. E i t a affirmativa i falsa, diz o m t ê a r ^ M 

et contra ella qna venUo{ 

O Tribunal de Jwsíli 
ret iç lo de graça «I« i 
Ja intho da Silva 

•i vai Icf,. nar a 
Mane 

C A K l a A R I A M A S C O T T E 

(Antiga Camitaria Modela 

KBK LÃ DF. *OTE««»N, .',9 

r't,atinC* a 'xespc iMa l I J Q ü I D í Ç j 
ttstribiú&do o tfubtê o- , freira**-» 
l .HETEH <áa VMría de HO c. 

. I extratiir-M tm n dc iitubu. 

zendo divers.':» 

dos acto» do gov 

O sr Estner» 

mento« e mandou i i 

taç lo do» íodo»ti ia»a 

ção pedindo a 

artigo« q»e llu 

testar. . O ar. 

s u daeorw 

ie» tm defesa 

Amazonas, 

-•»a hná*. 

• I Ttfttattf. 

eUgtm « ftí-

Mterpretaç»« de iinittm 

• l a l t i i — m . 

«dor 

>o Bi 

de 

• « ( • i da , o tr Mello M a t t » 

«obra * regala me* to 4a b í d * (W 

re tateado a argwnestaçio do 

tiitm Montenegro. 

' "'-il 



« • d i t o 

» f w w n o a « M r 
. I n p l e m e u t a r » 

• let B. 894, 17, do «rt lga M , 

de dezembro de K M ; » 8* d i f 
do projecta a br lado aa Ministério 

d u BelaçiSe» Klterterc» o credito de 
J W conto» para a verba—«jud»» da eaita; 
• 8* dUcuwão da projecta abrindo o 
« » d i t o eepoclal aa Miuiatorio da Indus-
trie do 1.100 contea para «correr U 
deapeaas de repreíentação do Br«6il na 
aipoalçBo de 8 . Lula. , 

Foi adiada a 1* discuwão do projecto 
a . 2-A, de 1903, p r o r ^ a n d e por 360 
dia» o p jazo estipulado no artigo 2*, ca-
pitulo 5°, da lei u. 630, de 29 da de-
lembro de 1903, orando sobre a assum-
pto dcale projecto o ar . Azevedo Mar-
« I H , 

Ha 2» parte da or jem de din, foi ini-
ciada a aegunda discussão do piojacto 
sobre as desapropriados, sendo encerra-
da a discussão. l'ol adiada a diseiuslo 
de projecto sobre a reforma eleitoral, 
orando o ar. Rodolplio P a i i « o . Foi mao-
dado imprimir o parecer da coinmissão 
de Marinha e Uuerra, favora-.cl ao pro-
jecto «obre fixação das forca» de terra. 
Para subalituir os srs. Viriato Mascare-
nlias e Guedelha Mourão, membros da 
eommias.lo de Rcdaeeão. foram nomeados 
oa ar». Hermenegildo de Moraes e Ma-
noel Fulgêncio. 

O prefeito da capital da Bahia dirigia 
um tclegramma ao dr . Paula íiuiuiariie», 
pedindo-lüc que o representasse nas ma-
nifestações que se vão far.cr ao dr. Hevia 
Riquelme, ministro chileno. 

O Supremo Tribunal, eru »essilo de 
hoje, julgou o seguinte : Rerarao crime, 
8 . Paulo. Relator, o i n in . t ro .Macedo 
Soar ' s ; recorrentes, Luiz Jose da Silva o 
José Bracco: uegado provimento.— Ila-
teas-corpus. Relator, o ministro Améri-
co Lobo ; paciente, capitão 
Kocha Leite: prejudicado, -
o paciente. 

Antonio da 
por estar solto 

m u > w 

Te legramm» 
dizem que « n a tri 
e saqueou a aldeia de Aliourt, 
nte proximidades do He Senegal 

recebido* de 9 . U h 
r £ u de i a d í gepu etadeii 

procedente 
dias, 2511 
consignado 

S A N T O 3 , 2 0 

Ha dias, o sr. dr. Pereira Neves, de-
legado de policia, cm virtude de uma 
dennn-.ia auonvma, mandou intimar d . 
Carolina Od iüa Machado, afim de com-
pareci r d delegai-la com sua fillia menor, 
Clo'.ilde, que deveria ser, coino foi, sub-
nielH.ta a corpo do itelicto, viste constar 
a c U r s e a mesma desvirginada e expio-
rando-a a auda.: d. Carolina 

Contra esta violência insurgin-ee a 
mão da menor que, por seu advogado, 
dr. Urbano Sampaio Neves, requereu 
habeas-corpus a od r . j u i z de Direito da 
2" vara. 

O habeas-corpus foi negado, em vir-
tnde das informações prestada» Aquelle 
magistrado pelo delegado, qde declarou 
estar a meuorejesvirginada, e ter aberto 
Inquérito sobre o crima de lenocínio pra-
ticado por d . Carolina. 

Esta, ainda não se conformando, re-
quereu exame de corpo da delicto áquel-
le juiz, que nomeou peritos o» drs. Sil-
vério Fontes e Ray mundo Sotter do 
Araujo. . . . 

O exame realison-se hoje, tendo os di-
los peritos conc.ltiido pela affirmarão de 
quo a menor Clotilde é virgem. 

Ouvi dizer quo d. Carolina Odílla Ma-
chado darã queixa-crime contra os au-
ctores da injuria feita i sua fi lha. 

S A I Í T O S , 2 0 

Movimento do porto : 

Er,Iradas : 

Vapor nacional Alexandria, proceden-
te de Desterro, viagem 0 die.s, 300 to-
neladas, com carga de vario» generos, 
consignado a liodolplio M . Guimarães. 

Vapor nacional Porto Alegre, proce-
dente de Rosario, viagens 15 dias, 915 
toneladas, com carga do vários generos, 
consignado a F . do Souza Dantas. 

Vapor italiauo Centro America, pro-
cedente de Buenos Aires, viagens 3 dias, 
2231 toneladas, carga em transito, con-
signado a Schmidt & Trost. 

Vapor ailemão La Plata. 
de Buenos Aires, viagem, 4 
toneladas, carga em transito, 
a F . Martinelli & C . 

Sabida» : 
Vapor nacional Porto Alegre, para 

Rio de Janeiro, com carga de vários ge-
neros. 

Vapor alleuião Sgraeusa, para :\ova-
Yorú, com carga do café. 

Vapor nacional Alexandria, para Rio 
de Janeiro, com carga de vários gêneros. 

Vapor nacional Recife, para Rio Grau-
ie, com carga de vario» generos. 

Vapor italiano Centro America, para 
Senova, com carga cm transito. 

Vapor ailemão La Plata, l'ara Gênova, 
com carga do calo. 

Embarcações atracadas : 
Armazém 1, vapor nacional Amazo-

nas, descarregando sal. 

Armazém 2, vapor ailemão San M-
colas, descarregando vários generos. 

Armazém 3, vapor nacional Marajó, 
descarregando vários generos. 

Armazém 5, vapor-logiez Baccros, re-
cebendo caTé. 

Armazém 7, vapor inglcz Gltnieton, 
iescarrejjpndo vario» generos. 

Armazém vapor austríaco índia, 
lescarregando vários generos. 

Armazém 9, vapor inglez Wtnral, des-
carregando carvão. 

Armazém 9, vapor ailemão Belgrano, 
lescarregando vario» generos 

Armazém 11, bar ia noruega Fonograf, 
descarregando madeira. 

Armazetn 12, vapor inglez Locai/te. 
descarregando carvão. 

Ao largo : 

Lugro inglez C. B. Whilden, bacalhau 

A' ult ima hora, entrou o vapor inglez 
llnffon, procedente de Londres, c o se-
maphorico fez signal de hiate. 

S A N T O S , 2 0 

Taxas que vigoraram hoje para vales 
ouro da Alfandego: 
London Bank 11 1[32 
River Plate Bank 12 
British Bank 12 
Brasilianische Bank 12 
Banco Commercio o Industria 12 

Telegramma do Rio affixado hoje, ao 

M A D R I D , 8 0 

Annunclam de Certlttgene que »(o «111 
ciperadoa diversos navio» do guerra per-
tencentes li Rússia, Inglaterra, França e 
Portugal, que deverüo achar-so no porlo, 
especialmente para eeudarem o rei Affon-
30 x n i da Hoipanh». por occasiío de 
sua visita ãquelia cidade. 

M A D R I D , 3 0 

O projecto de «ugmento da esquadra 
• uctorisa a comtrucção de sete conraça-
dos, três cruzadores e alguns torpedeiro» 
submarinos. 

M O N T E V I D E O , 2 0 

Sabe-se que o cruzador Barroso par-
tirá de Punta Arena» a 26 do corrente, 
com deallno ao porto deata cidade, onde 
e esperado a 2 de ju lho. Preparara-se 
imponentes festejos para receber a offi-
cialidade brasileira. O presidente Battle 
y Ordofiez mandará immediatamente cum-
primentar « dar IHMS vinda» no capitão 
de m»r e guerra Ferreira Leite, comman-
dante do ftarroso. A demora deste na-
vio rm Montevideo será de H dias par-
tindo depois para Bueno» Aire». 

L O N D R E S 2 0 

l ima communicaçlto t ransmi t ida de 
Sloscow diz constar ulli a descoberta do 
um pacto para assassinar o czar Nico-
lau II . durante a sua visita ao campo 
de manobre» de Tzarlcoe-Selo. Apenas 
aguarda-se a occasiío. 

P A R I S 2 0 

O Ecauomiste Français, em artigo, 
declara ser uiu bom emprego do capital * 
acquisiçlo de titulo» brasileiros, porque 
actualmente o Brasil está muito bem ad-
ministrado. 

Diz o ine*mo jornal que a crise do 
café terminará brevemente. 

V E N E Z A , 2 0 

O cruzador Umbrio, procedente da 

America do Sul, chegou hoje a esta ci-

dade. 

A noticia do fallecimento do cardeal 
Vaughan causou profunda impressão em 
Roma, no» circulo» do Vaticano. 

F Á R I S , 2 0 

Os nltimos telegramma» recebidos de 
Aden a.inuuciaui qúe os abyssinios con-
stroem fortes para proteger a província 
de Harras contra os ataques pelo lado da 
Somali landia. 

N O V A T O E K , 2 Ü 

Af l i rmam qus o governo dc Washin-
gton adoptou a mesma alt i tude assumida 
pela Inglaterra em face dos aconteci-
mentos de Belgrado. 

R O M A , 2 0 

Os joruaes de3Ía capital dizem quo o 
. Zanar i ie l l lchamar ia »i, interinamente 

a pasta do Interior, assumiudo o almi-
rante Morin a da Marinha, conservando 
oa outros ministros as respectivas pastas. 

O Papa, recebendo em audiência o 
novo cardeal Fischer, manifestou a sua 
sa t i s fação pelo lacto de i » ter o partido 
catholico uo reichstag conservado 
cto. 

M A D R I D , 2 0 

A cGrto resolveu tomar luto por 

dias, cm sigilai do pesar pelo fallecinien-

to dos soberanos da Servia. 

O movimento agrário, em 
paralysado, augmentanto o 
grevistas. 

V I E N N A , 2 0 

Diz o Frcmdemblatt que a embaixada 
turca nesta capital declarou que os boa-
tos sobre a abditaçüo do sultão u5o têm 
fundamento, sendo simplesmente uma 
iicioea invençio. 

P E L A C I D A D E 

d r l d a d M » U f i M M — C o m e ç a m 
I 7 hora» de noite, ne cepella de 
dee Afflictos, ee novenae em hen-

Egy-

C O K S T A N T I N O F I A , 

Segniti pnra Paris o Whbdlva do 
p io . 

B E L G R A D O , 2 0 

A Gazeta Official publicou 
constituição 
1901. 

a nova 

ö decreto abolindo a de 

L I S B O A , 2 0 

Os jornaes Correio Catholico, A Pa-
Naçiio publicaram o jire 

F e » U 
hoje. áe 
N . 8 dee 
ra da reepeotiva padroeira. 

—Terminaram hontem, na raetrls de 
Conaolaçlo, ae novena» do 8 . Coraç le 
de Jesus, promovidas pelo Apostolado da 
Ora t i o anquelle paroclils. 

A's 8 h, ira» da manhl , haverá raltea 
rezada e cominunhKo geral. 

A » 10 horas e mela, mliaa cantada, 
pregando nesea occasiío o revnio. vigá-
rio capitular, monsenhor Manoel Vicente 
da Si lva. 

A orcheetra, sob a dtrecçEo do maeelro 
Leal, execotará a missa de S . Sebastião, 
do maestro Carlo» Uoraee. 

A'a O hora» e mela da tarde, harerá 
Te Betim landamat, prégando o revrao. 
padre dr. José Antonio de Rezende. 

—Na matriz de 8»nta Cecil!», eneerra-
iam-so hontem aa novenas em honra do 
8. Coração de Jesu». 

A feita reali»a-ao hoje com toda a 
pompa naquella malriz, havendo musa 
cantada áe 10 horas da manht, e á noite, 
Tc Deam. 

— Começou hontem, á» O horae de tar-
de, o triduo em louvor de SSo J o i o Ba-
ptista, na respectiva cepella, á rua Bros-
ser. 

Nos trra dia», haverá praticas pelo 
rovmo.padre Joaquim Domingues de Oli-
veira Bclleza. 

Rcalisam-ee hoje es seguinte» mis-
sas : 

No mosteiro de 8. Bento, á» 7, 9 o 10 
horas da nianhft: no Sanctuario do Cora-
elo de Jesus, ás õ, 6, 7, 9 e 10 horas; 
no Sanctnario do Sagrado Coraçïo de 
Maria, áa 5 horas e meia, 7 e 9 hora»; 
na matriz de Santa Cacilia, á» 7 horas e 
meia e 9 horae da nianhi, »endo esta 
conventual; na ogreja de 8 . Franciaco, 
és O, 7 e 8 horas; na m»tri» de Santa 
Iphvgenia, áe 7, 8 hora» e um quarto e 
ás 10 horas e meia, sendo esta conven-
tual; na matriz do Braz, áe 8 e 10 ho-
ras, aendo esta conventual; na egreja 
de S . Gonçalo, ás fi, 7 e 8 horas; na 
egreja do Santo Antonio, ás 8 e 9 horas; 
ás 6 hora», no recolhimento de Santa The-
resa; á» G horas o meia, no recolhimento 
da Luz; ás 7 horas, na egreja do SJo 
Pedro, no Orphanato Cliriitovam Colom-
bo e na Casa Pia do S . Vicente de Pau-
la; ás 8 horas, n»» matrizes do Belémzl-
nho, Cambttcy, Santa Anna, Piuheiro»; ca-
pei ias da Beaeficencia Porlugutza, Souii* 
uario Episcopal, do hospital de Lazaros, 
das Damas de Si lo, da Sauta Casa de 
Saúdo, de Santa Cruz da Liberdade, do 
Esternato de S . Joaé, do Asylo do Bom 
Paator, do Asylo de N . S. Auxiliadora, 
nas egrejas do Carmo, Rosario e S. Be-
nedicta; ás S horas o meia, na egreja da 
Boa Morte, Capella doa Afflictos, do» 
Agojtinianos, d» Penitenciaria, o na Ca-
pella de S . João no Belémzinho: á» 9 ho-
ras, na capelía do SS. Sacramento da 
Cathedral e na egreja dos Remodios; ás 
10 horas, na Capella do Abrigo Santa 
Maria. 

— Na matr iz de Santo Amaro, realisa-
se hoje a festa do Sagrado Coração do 
Jesus, constando de missa solenne o pro-
cissão, á tarde. 

A orchestra acha-se a cargo do pro-
fessor Alfredo Bauzone, «endo cantada a 
missa do Bianchi. 

C c n b r a o j ogo—Cont inua a poli da 
a dar busca» nos diversos lupanares onda 

luta- so joga desenfreia Liuiento a roleta 

A falta de habilidade da3 nuctoridadea 
a cujo cargo estáo as diligencias nesse 
sentido tem feito com quo spia:n elles 

2[ S infracliferafl, nílo havendo, como devia 
haver, a apprehensüo dos petrechos do 
jogo. 

i Pelo dr . Ciibaa Pacheco e Silva, c::b-
Xercz está ! delegado do Bom líetiro, foram multados 
numero 40 | hontem, quando a?-neiavjra o jogo do 

\lirko, na casa n. m» .la rua da l iraça, os 
_ I individuo» de nomo .1 íiairtano, Rocco 

Ilelloti, Ces.,re D o M . n i n . Tullo Manolll, 
Magliassi Gaetano e Antonio R idante . 

Peio mesmo motivo, foram t imbem mui-
tatlos pelo d r . 0-t.ivio de líaivos, sub-

nia-1 delegado de Saut j Iphygeni:i. Rupl.a 1 
, Maridio, Fraii'-.isco Lasc.ig'i.i, Maue-el L<-u-
! renço de Mouro, Pcdr-ieelli Christofano o 

rjQ ! Manoel Barbosa. 

DoBTvatre—O bon le. eleotrieo ila Villa 
Marianna, li. 1 !'.' coneluzi 
torneiro n. L'Õ7, hontem, : 
tarde, abalroou na r iu 
Moraes uma carroeinlia de 
atravessava a Iinl;a guí jda 
do Fica, residente i a casa 
qiieila mesnia rna. 

Ferdinando recebeu escori-u; --« nus i 
peruas o uo rosto, sendo sali ne 

s 5 horas da 
D,l i i,:g"s de 

t'ilJ iro, que 
" lail-

du-
K> 

exame de corpo ito delicto ua Kepartioáo 
lavra e A OUF»« " i;:"" UVnrr-il d l I'ntieia 
gramran do partido nacionalista catholico L e n , r a l u s 1 c , " u a 

appvovado no recente Congresr.o, o qual ] I i i ^ e i e r i ' . o c3:ida'.<Z 
contém algue» principio» democratico.-i " • - -
liberaes. 

-O 

ncío-dia, na Associação Commercial 

saccns 
F.. 000 

13.000 
ílntradas 
Emborcadas 

Mercado, calmo. 

Eni radas : 
S u l — P r i m Waldemar o Fluxmaun. 
Nort Q—Camoeiia. 
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O ministro da Ouerra dcteruiinou a 
ida dc um officiai superior ao Porto, 
para colher tnformaç<3ea eibre os ulti-
mo» acontecimentos. 

• A v t i L a o a 

Y t í , 2 0 

Chegando hoje a esta cidade n noticia 
publicada pelo» jornaes da capital, de 
haver sido recebida a queixa quo dirigi 
ao Tribunal Superior contra o juiz dc 
Direito, M indivíduos, em sua maioria 
dependente., do referido juiz, foram a 
sua casa protestar contra essa queixa, 
com o fim ne pretenderem ousadamente 
coagir o mesmo Tribunal. — Vr. Aquili-
no Filho. 

AGUDOS , 20 
A's 9 horas da maiihá, chegaram a esta 

cidade o sr. dr . Alfredo Maia c os che-
fe» do rcpartiç&o da l inha. 

S . exc. veiu cm trem especial, acom-
panhado de pessôas gradas. 

A' chegada do trem, oraram brilhan-
temente os sr». drs. Leopoldo Gomos, 

residente da Camara, e commcndador 
.eonel, como representante da comniis-

s3o do festejos. 

O dr . Alfredo Mala, commovido, res-
pondeu ús saudações, rcfcriuJo-ao á Co-
marca de Agudos. 

Foram saudados os drs. Maia, Bacel-
Iar e representantes da lavoura. 

A's I I horas, foi »orvido o lauto ol-
moço offcrecldo pelos representante» da 
empresa ao dr . Maia o seus diguos com-
panheiros, trocaudo-se por essa occasiáo 
uniislosos brindes. 

O elr. Maia saudou o dr . Baceilar c 
dr. Arthur de Oliveira, aquello enge-

irheiro-chefo do prolongamento, o este 
procurador dos empreiteiros, l íeina con-
tentamento geral .—Redacçio da Comarca 
de Agudos.. 
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V I E N N A , a O 

Correu neela capital e em Bade-Peeth 
» boate de qne uma conspiração albane-
u constrangeria o sultão Abdul-Hamid á 

assassinado. 
confirmação. 

» bd l r a j i o sob pesa de »er 
• M a t o ainda n i e teve 

i i o n u i , a o 

Fsl iecei na madrugada de koje, e car-
leal Vaughan. arcebfipe de Westminster 
e aetavsl (Igara da egreja na Inglaterra. 

jersal 

V I E N N A , S O 

•er Ttytlcbmtt consta, 
»ehe telecrophlco qne 

Leu bet, a 
eerá adiada para e proximo anno 
M, em t aemq—BC» de papa se re-

• chefe de 

L a t t l r t adiada 

Cm.* SlSUT 

legado da Consj laç lo reiaetler. 
sr. dr. chefe de policia, p i ra 
tino cunver.icnte, o inqueiito i 
contra Arsonio Francisco Leite, 
de ferimentos levt» ua pessoa 
JosS da Costa. 

subde-
hoje «o 

por crime 
tu Manoel 

r « l ( » • a i W p t i e d r . 

hSfJáf * • 
—Ache-»» Mete • un i a i p l » » 

ale í . de OMlrae felle*. d » 
Ribeiro Ferreira fc C . , de Sei 

Este digna cavalheiro está egeecli 
café e se acha hospedado na faz 
•8. Jo to> . 

—Consta q i e e eerpo legielatlv» 
re em recureo quo está no Tr 
de Justiça, para der conteee ao »erttço 
de exgottes. A grade do Jard im Publico 
eluda está em oorae e, pelo mede que vai, 
sé nestes dez aunou estará prompta. 

—Estere doeu ta a filhinha do dr . Ola-
ve Unimariea, qne velo de ens fazenda 
para eeta cidade, em trem capeei»). Fe-
lizmente, já entrou em franca cemalet-
cença e damos parabéns ao» »eus- dignos 
paes. 

—Reallsou-se, no dia 9, na matrls, -o 
haptlaedo de uma filhinha do er. J o i é 
de Queiroz Tetlee e de d . Antonietto 
Queiroz. Foram padrinho» o er. Paul» 
Fonseca e a cxnia. »ra. barenez» « é 
Juudl«hy. . f» i 

—Vindo de Santos, esteve nesta e tda l t 
o «r. Durval da Fouieca.» 

S O C M I T O . pi 

Do cerrespondente, em data de 14: 

•Corre como certo quo a Companhia 

E . de F . Bragantlna, em breve, iulclari 

o» serviço» roiativa mente ao prolonga-

mento de auaa linha» para esta cidade, 

serviços que, uma vei realisados, ooutri-

buirfto para a prosperidade deste inunfcl-

algnmas pessta» Influe 
lade a trabalhar ao t i f 

M S J 1 3 
D i v e r a â e a 

J a r d i m d a L u s — C o m crto, das 2 áa 4 
horas da tarde, e das 7 á» 9 da noite, 
pela 2* secçào da banda de musica da 
força policial, quo executará o seguinte 
programma: 

11 dncllo—paeso doppio—Marchett i . 
Iiingetma—mazurka—N. N . 

Ernâni—euvatina—Verdi. 
Ondi di fflfl'O—val»a—Mariani. 

I I 

La pace—preludio—Morandi. 
Nocturno—Franceschini. 
Pot poarri originale—Xocentinl. 
L'esaliuofa—passo doppio—Marchett i . 

L a r g o d a C o n c ó r d i a — Da» S ás 7 
hora» ua noite, a banda de muaica da 
guarda nacional do Braz executará, sob 
a direcçáo do maestro Leopoldo Calien-
do, o seguinte programma: 

I 

Mareha— União Internacional. 
Mazurka—Amor Brasileiro. « 
Grand Pot-pourr i—SomnambHla . 
Valea—Serenata heipanhela. 

I I 
Marcha. 
Grand Pot-poHrri—Trovador. 
Pelka 
Meia noite—Phantaeia. 
Baio— Galope. 

T k e a t r o i a a t i n n » - E m matinée, 
O* granadeiro», e á noite, Oe três mo»-
qaeteirot . 

F o l y t h e a m a - C o n c e r + . o — P u a s func-
ç5e» variadas. 

S a l t o F r o g r e d i o r - C o n c e r t o e eree-

tldiai taclo 

P E L O N O S f l O E S I À D O 

A m p a r o 

Rcaliiou-sa no dia' 18, com crando ao-
lennidado, a inauguração officiai do 2° 
grupo escolar desta cidade. 

—Terminaram hontem as festa» do mez 
do S . Coraç io do Jesus, tendo havido 
inissa cantada, procissão á tarde, Te. 
Deam o bençam do SS. Sacramento, á 
noite. A concorrência foi numerosa. 

S . . J o s é i l o P n r n l t y t i n g a 

Do correspondente, em data de 18 : 
• Rcalisou-so no dia 7 do corrente, eoin 

grande pompa e brilhantismo, a festa do 
Dvino Lspir i to San to ; o festeiro, sr . 
Antonio Gonçalves de Souza Mollo, é 
digno do todo os louvores. 

Para o iinno vindouro, do accôrdo com 
o sorteio, fará a mesma festa o sr. Car-
mo Bifano, negociante aqui residente, a 
qual, por taso motivo, offereceu em sua 
casa, a unia pleiade de pessoa» gradas, 
uma abundante mesa de bebida». 

Ao retinir doa copo», oraram os se-
guinte» sr» i dr». juiz de Direito da 
comarca e o promotor publico, coro-
nel Bueno do Toledo, Lauro da Silva, 
José Diogo e o talentoso joven José Bo-
nilha, advogado em Jacarehy. Parabéns 
ao novo festeiro. 

— A serviço de sua profissão, esteve 
nesta localidade o sr. Joaquim Pinheiro, 
vereador da Camara Municipal do Gua-
rarema . Cumprimeutamol-o. 

—Esta trabalhando nesta vílla, onde 
j á nos proporcionou uma »crie de es-
pectáculos, o professor de nlagia sr. 
Octaviano Ramo», bastante conhecido 
neste Estado e no do Minas. 

—Fixou sua residencia neata terra o 
sr. Lauro da Silva Antera acompanhado 
de sua exma. esposa c de sua digoa fi-
lha, a gcntllissiiiia menina Marieta. 

Sua esposa, a professora d . Saturnina 
Maria da Costa, ó uma educadora vir-
tuosa por todos os t i tulo»; de um cora-
ção cheio de bondade e de uma alma 
aberta a todas as cortezias da educação. 

Apreseutamoa-ihe cumprimento». 

—A exma. sra. d . Albertina Cande-
laria foi dispensada do cargo de pro-
fesíora substituta da 2* cadeira desta 
viila, cm virtude do apossar-se delia a 
professora normalista d . Saturnina Maria 
da Costa. 

—Seguia para Santa Branca, a passeio, 
o nosso amigo Jo io Rodrigues de Ca-
margo, anctorldade policial nrsta loca-
lidade. 

Bõa viagem e breve regresso. 
—A serviço de <ua profissão, esteve 

entre nós o advogado sr. José Fernan-
des Bonilha. 

Também estiveram entre nós o» s ra .N . 
Barleta e T . Gaia, residentes na cidade 
de Jacarehy, e o ar. Joaquim Vicente, 
camarista na cidade de Parahybuna. 

Cninprimentamel-o». • 

J u n t l i o h y 

Do correspondente, em data de 18 : 
• A Camara Municipal desta cidade, em 

ama da» suas altista» se»»6ee, resolves 
adoptar n n corpo legislativo, destituindo 
d» cargo <!e presidente o coronel Siquei-
ra Moraes. 

Causou péssima impressão essa mudan-
ça, e o descontentamento é geral. 

—Foi absolvido pele Jnr r desta cidade 
o er. Garcia, antigo empregado da Com-
panhia Paufista, qne ha tempos dera 
urna» r s e t t f ^M Bum nohrp vettio. 

pio. 
—Continuara 

te» deata locaiidai 
mente para verem esta cidade dotada 
utn grupo escolar, qne de ha muito 
faz necessário. 

—Imponentes eatlveram aa feeta» 
Corpns-Christi, realisada» uo dia 11 des-
te mez, a cuja frente estiveram os esti-
mados sacerdote» padre Carmello d'An-
gelo, digno vigário da parochía, e cóne-
go Jo io Ferrigno, aqui residente. 

Prestou-se a tocar gratuitamente « n 
todas aa »olennidadet a excellente corpo-
ração musical regida pelo maeetro Joaé 
do Nascimento Santo» e dirigida pelo apa-
jor Pranci»co Borge» de Camargo. 

Muito concorridas foram a miisa can-
tada e procissão diquella dia. 

—Vai este anno muito adeantade a co-
lheita de café, que é uma das menor««, 
em face das do» annos anteriores, meamo 
ao lado do desenvolvimento dee 
plantações; é também animadora a 
fra de ccreaca, que já se ucha quaslt l 
empaiolada. 

—Vai toniaudo impulso o Sgndie|b 
Agrícola Regional Soccorrense, benlH-
ca associação de protecção agrícola. 

—Em viaila a pessoa» de »ua família, 
lá residentes, seguiram para a vizinha-«-
dade de Serra Negra os estimado» 
zendeiros »rs. José Antonio Pulino e i g è 
digna esposa, exma. sra. d . Maria Olin-
da de Camargo Pulino. 

— O frio tem nuguientado sensivelmen-
te, s im, entretanto, ter aiuda oahido 
geada; são, além disso, magnifica» as nos-
sa» condições de salubridade. 

— Fixou rciideueia aqui o sr. d r . 
Feliciano Duarte de Miranda, medica 900 
residia na cidade de Ouro Fino, do Esta-
do de Minas. 

CHBOM loCIáL -

ANNIVERSARIOS P 

Fazem annos hoje : 

A senhorita Ondina Simões. 
A senhorita Ctarisraina de Faria P into . 

O tenente de marinha Aristides eialvjo 

Bueno. 

O sr. dr . Luiz de Anhaia Mello. 
O sr. Octávio de Souza. 
A sra. d . Marianna Honoria de Q f f l r 

roz, inão do sr. Joaquim Queiroz, T B 
Estado. 

FALLECIM EN T03 

Falleccu no tlia 19 do corrente, em Ps . 
drelra, a sra. d. Agrippina dos Santos 
Cantinhos, redactor do Juntai de Xotí-
civs, dc Ribeirão Preto, o filha do st. 
Joaquim Pallio dos Santo». 

— No Rio dc J liteiro, faUeceu ante-hon-
t>m o sr. tenente Antonio Accoly 'do 
.Magalhães Castro, o qual n l t in iaaenft 
faz: 11 parto do estudo mai-ir da insper-
eão do arse-nal de marinha. 

^lii. ^ ll)||l|, 

No Chile, o dr. Pedro Montt foi no-

me ido viec-prer.iJeute do Conselho de Es-

tado. Ã 

Ksta politi o disputou a eleição t r ^ -
l u i i i ! ao sr. Goruian Riesco, opcrtcttfè 
ao jsliti-do conservador. \ 

ili/.eni do Montevideo que em palacio 
asseveravam ijUi o sr. llatle y Ordouez 
visitará o Rio do Janeiro. 

A oficial idade do cruzador austríaco 
t! tem sido muito festejada cm Cn-

rityba, tanto pelo elemento officiai, co-
mo pelo popular, principalmente da l ua 
nacionalidade. 

A Superir.tcndencia do Obras Publicas 
foi auctorisada a dispender es seguiries 
quantias: do 3:881823!. com a reparação 
o limpeza da cadeia do São Pedro do 
Turvo; de 9:85351292, com a construção 
de uma cocheira para vinte animaes no 
quartel dc Campina»; de 2419ÜÍ2, com a 
reparação da cadeia de Patrocínio de 
pucahy, o de 1:59189)2, com a reporajão 
da estrada do Parahybuna a Jambeiro, 

O juiz de Direito de Sorocaba reinet-
teu ao secretario da Justiça o mappa do» 
processos da seguuda sessão do Jury da-
quella comarca. 

A companhia de seguros contra fogo 
Segurança, conformo o annuacio quo/az 
por esta folha, acaba de estabelecer uma 
agencia neste Estado, e, para maior 
promptidão em seus pagamentos cm cáso 
de sinistro», fez deposito de d inh j r . i 
em Ires estabelecimentos bancários d esta 
praça. f 

Prefei tura 
O sr. prefeito municipal remcltítt á 

Camara o projecto o o orçamento, .na 
importância da 40:0989, das obras'de 
inaeadamisação da avenida da Intendên-
cia, entre as ruas I )r . Clementino e Re-
dcmpçáo, de accflrdo com a indicação u. 
42, do vereador Gome» Cardim. 

—Foram determinados os »egninte» 'pa-
gamento» : do 7:77Ü®77G, ao engenheiro 
Eduardo M. Gonçalves e de 480S, a Agos-
tinho Zachí. | 

—Foram despachados os seguinte»-re-
querimentos : $ 

De Alfredo Pacheco, Antonio Lafemi-
, F . Ferreira dc Moraes, Vicente Bar-

ba, José S. de Oliveira, Sarafaua & C 
o Francisco Caetano—Sim. 

De Pedro Campanell i e João Cardoso 
Alve»—Deferido. 

De monsenhor Camillo Passalacqua— 
Concedo o prazo de trinta dias. , 

De Julio Cesar do Castro—Deve pro-
var o allegado. 

De Ricardo Ferraseiro, Domiciano 
reira de Almeida, Francisco Beli, 
Agostinho Anteuucci—Indeferido. 

—Na Directoria de Obras acham-se 
approvada» as plantas apresentadas pe-
los srs. Numa de Oliveira, Eugénio Mar-
cioni, Piotro Carbone, Luiz Balsano, Pe-
dro Duarte, Antonio L . Pereira da Cu-
nha, Antonio Jacintho do Rego, Antaaio 
Maria, Antonio Aagusto Sampaio, Enge-
nlo do Andrade, Cardoso s Barbosa, 
Fernando Nappl, Vicente Franco, Stefa-
no Savelli e pela sra. d . Antonietta Car-
doso. 

—Deve comparecer na mesma re 
ção, para esclarecimentos, o »r . A 
co Alve» Vieira. 

to We-
l le l e 

« 
Está constituída 

sob a presidtocia > 
Besouro, uma gr a 
conimemorar o cet 
duque de Caxias, • 

n l ' A n a a 

A graciota aaerata da Varnejr, Fan/mm 
I» nUfe, tara hontem, a» A W d » * * , 
regalar deaempenln pela csmpnakia 8co-
gasa lg t i l 

A peca cita montada 00a capricho, 
•temo allés est io qua»l toda» aa que a 
companhia tem levado em 8 . Paulo. 

A sra. Mauy. que ee encarregou do 
pipel de Prim/inella, aonbe condtizll-o 
cera graça e naturalidade, e teve de bi-
sar v»rlo» trecho», como, por exemplo, 
para não citar ntals do qne um, a can-
ção do segnndo acto, <tne foi multo ap-
plattdida. 

Razzoll, nomo sempre, uiullo correcto, 
tendo-se encarregado do papol de Co ton-
net. Oreflce, luulto bom no ptpel do 
Miguel. O papel de Fan fan encontrou 
regular iiitirprete uo artista Betazzonl. 
Amélia Bruno e Orefiee não compromet-
toram o conjuncto, tendo-»e encarregado 
dos papeis do Maddutena e de Florenta. 

A coucorrrncla era regular. 
—Para hoje, estão ennnnclado» dons 

espectacnlo», com o» Oranaitiros era 
matinée, e á noite. V'Artagnan. 

P ^ J y t h e a m a - O n e u r l o ' 

A fuucção de hontem no Pohjtheawa 
foi regularmente concorrida. Para hoje 
« t ã o anuunclados dou» tou» espectáculo», 
com programma variado, em qne figuram 
o» principie» artistas da trouve, sendo o 
primeiro oipectaculo á 1 l i2 hora da 
tarde. 

C l a r a D e l l » G u n r d l * 

L V i auminclada para o dia 1 do Julho 
uroxiiiio •• ludouro a oítrea d» comptnhia 
de quo izera parte Clara Doila Guardia 
• Andréa Maggi . 

E' o seguinte o repertorio da companhia: 
O Segredo de Polickinello, de Atalf;-
Madame Flirt, de Gavaul t e Be/r; Outre 
Perigo, do Donnay; Le Détour, de Ber-
HBteiii: Maternidade, de R . Bracco; 
Xellff Rosier, àe Billaud; Romanticlt-
mo, de Rovett»; Tntto nei'amor, de Lo-
pez; O maior do 38, (Le Billet de lo-
gement), de A . Mars; In fiel, do R . Brac-
co; Tristes Amore», de Giacosa; Saor 
Tctrsita Maria Antonietta. de Giacomet-
ti; Demi-monde, Dama das Camélias, 
Mulher de Gaudio e A'eau, de Dumas 
Filho; Zatd, de Berton; Suicídio, de Fer-
rari; Divoraemo-nos, Fedora, Dora 
o Tosca, de Bardou; Gioconda, de d'An-
ounzio. Figurem tombem no repertorio 
as leguiutes peças de graude espectácu-
lo: O Eterno Feminino, de Miscli; Cyra-
no de Bergerac, e Madame Sans-Oi'ne. 

N'a Brasserie Paulista, largo do Ro-
sario, acha-se aberta uma assiguatura de 
12 récitas. 

Reccbemo» em uo«»o es.-rfptorio a vi-

sita do sr Alexis Gass-t, pianista, que 

pretende realisar alguns concertoe nesta 

capital. 

O sr. Gasset vem precedido de hon-
rosas referencias, como artista dislincto, 
sendo, por isso, de "esperar que tenha o 
merecido acolhimento nesta capital. 

*** 

Disseram-nos quo a companhia quo 
trabalha actualmente no theatro San!'An-
na está ensaiando a revista de costume» 
Capital Federal, do Arthur de Azeve-
do, cuja versão para o italiano foi feito 
por conhecido jornalista desta capital. 

O papel de Eusébio será desempenha-
do pela correcto artista Razzolll . 

Na Capella do Espirito Santo, »ituada 
no bairro da Bolla Cintra, réalisa-»» 
hojii, de 1 ás 2 hora» da tarde, a pri-
meira aula de catechismo aos meninos e 
demai» pessoas que »e apresentarem para 
ouvlt-ã. 

Tambcm so reunirá a commlssão de 
devotos quo pretondom instituir a res-
pectiva irmandade, afim de »crera ouvi-
das as bas:s do compromisso devido. 

São convidados todos os empregados 
no commercio desta capital a compare-
cerem a uma reunião que so realisnrá 
hoje, ás 7 1 h o r a s da noite, uo saião 
do Club dos Dragões, d rua Libero Ba-
•laró, n . 20, af im de tratarem de inter-
esses da classe. 

VIDA ESCOLAÏr 
Vào ser r , a« 0 í ' l ) e ' a collectoria local os 

vencimentos du survente do grupo esco-
lar de Belém do Dcfcnlvado, o sr. Anto-
nio José de As^umpyão. 

— O secretario do Interior iudeferln o 
requerimento da sra. d . Muria de Naza-
reth Solano, professora ^ escola no 
bairro dos Pir.heiriuUos, ir.uniciplo de 
São Roque, pedindo remuç3o para a pri-
meira da villa d« Hio Pedro do Turvo, 
da comarca de Santa Crus do Kio Pardo. 

—Obteve noventa dias de licença a 
sra. d . Maria Ayres Koaa, professora 
da segunda escola dc «São Manoel. 

—Reassumiram o exercido dos seus 
cargos as aras. dd . Benedicta Ernes-
tina Prado e Isabel Serpa c Souza, do 
grupo escolar de Santa Iphygenla, o Al-
zira de Andrade Pontes, do grupo esco-
lar do Braz. 

B e s p o r t o s 

FOOT-nau, 

No Porque Antárctica, effectua-»« hoje, 

ás 3 horas da tarde, o terceiro match do 

campeonato entre os primeiros teams do 

Sport Club Gerniania e o Sport Club 

Internacional. 

O Sport Club Aurora jogará hoje, ás 
10 horas da manhã, ura match de foot-
ball cora o Sport Club Imperial. 

» i.Asr. -BALI. 

Haverá hoje, ás 8 horas da manhã, no 
Velodroino da Consolação, um exercício 
de base baU. polo Club Athlctico Pari-
lista 11 o. 

P1ÎI.0TA 

Mais um interessante espectáculo, se 
réalisa hoje, no Frontão da Boa Vista, 
das 8 ás 11 1]'2 horas da manhã, do 
Club Athlctico da Pelota. 

O programma c magnifico, constando 
de qnínieliiisimples e duplas o de uni in-
teressante partido, que será disputado en-
tre Raul e Dagoberto, contra .Suruby e 
Jupiter. 

Pela collectoria local vão aer psgo» o» 
vcucimrnlos a quo tem diroito o dr . João 
dc Azveedo, promotor publico da comar-
ca de Itapo-ranga. 

A füecrcteria da Agricultura remetteu 
ao Congresso, para serem distribuído» 
ao» srs. deputados e senadores, setenta 
eiemplarc» do boletim de Agricultura, n. 
6 da 4* serie. 

Rcqnereu e sua carta de r.aturalisação 
o súbdito italiano Roqua Roue lie. 

O «ecretarlo da Agricultura approvou 
a multa de 1536379, imposta a Antonio 
Bueno, por ter infringido aa dlapoaiçães 
do» § § o" e T do artigo 76, do regula1 

mento que rege o seu contrato para a 
reconstrucçlo da ponto sobre o rio Gua-
r»hú, na estrada de Santo» a Iguapé. 

M O M H T l f JüüICiARIQ 

T r i h u n a l d e J u s t i ç a 

»ESSiO OBDIRTKIA EH 20 DE JCXSO DF. 
1903 

Presidente, o dr . Canuto Saraiva. 
Secretario, o dr . Luiz de Araujo. 

JCtOAHBSTOS 

Embargo» 

Capital—Embargante», Car-

ulm Leal Montefro; »ppelfado, Ajostinho 

no Rio de Janeiro, 
o coronel dr . Gabino 
ide commiasto para 
t-naria do marechal 
u 2õ de agoito via-

preto ndendea dar 
dirigirá ckeu-

,9-00U',"0s éata-
representar no* 

A mesma com uu 
to la soienuidade u< 
lare» i s snctoridad 
doaes, para que se 
fe»tejos. 

A Cata da Feria*», á m a de 8 
to, a . 40. vendeu hontem a 3° 
da loteria da capital federal a 
dezena premiada. 

Nem era áe espersr-ee eufra (- o t a 
• t a caaa é da fort tina 1 

l i d a Arruda, • 

ç t e tt drs. m a ^ a , Oodoy, 

ma e Oliveira Ribeiro 

Appellailfât elrtl 

(Deslitcncta) 

N. 3 4 M . Capitel—Appellaute, 

•Iro; appella 

'into de Mood onça. Relator, 

do Gedoy. Julgaram por sentença » 

»latência. 

F ó r u m 

Esteve regularmente concorrida a 

dlencla reallendii hontem, «ob a presidên-

cia do dr . Jose Maria Bourranl, Juiz de 

Direito da a" vara eive), commercial e 

criminal. 
—Tei-raluoa hontem o i nmmi r l o de cul-

6a no precttso crime contra Genniro de 
la»! e Aon» Kaatone, accnsadoa de te-

rem abandonado tres fillioa na roda doa 
engolfado» da Santa Casa de Misericór-
dia. confirms noticiámos ha tempo». 

O» referido» individuo» foram processa-
do» pelo dr . MarcIIIo Motta, entlo »ub-
delegado do Bom Retiro. 

IV 
capitão José Patricio Fernando move a 

empréstimo. 

íos executivo» hyjpothecario» quo o 

Eduardo Alvures Portella e sua mulher, 
serão levado» á praça publica, amanhã, 
ao meio-dia, á porta do Foram, os pré-
dio» de na. 42, 44, 46 e 48, atinado» á 
rua (lcnersl Jardim, e do n». 141, 142, e 
terreno da rua »anta Iphygenla. 

—Em executivo hypothecarlo qne o 
Banco Frencez move coutra Luigi dei 
Prettl, serão levado» á praça publica, 
amauhã no melo dia, á porta do Fórum, 
1 ca»a a terreno da rua General I FUrcs. 

—Foi designado o dia 8 de julho, ao 
meio-dia, para a 1* praça do prédio n . 
«2, da avenida Tlradeiitea, na execução 
que Virgilio Antonio de Brito move con-
tra o coronel Antonio Prost Rodovill io e 
•ua mulher. 

ASSOCIAÇÕES 
ASSOCIAÇÃO AÜXIMADOltA CO» CARPIN-

TEIROS, PF.DSE1B0S g MAIS CtAOtEÍ —A 
festa de 2° annlvtraario e inauguração do 
estandarte, annunclada para ter logav na 
«éde - social, effectuar-ie-á no Real Club 
Gymnastleo Portngnez, á mesma rua do 
Imperador, á mesma hora. 

ASSOCIAÇÃO DAS l l l E » CliniSTÍS.— 
Amauhã, 22 do corrente, haverá, na egre-
ja do Carmo, inissa, ás 8 horas, e reunião, 
em seguida. 

I N F O R M A Ç Õ E S 

O T E M P O 

H o j e , a i , áo 3 . 4 0 d a 

m a d r u g a d a , A p o r t a 

d o n o s s o e s c i i p t o r i o , 

o t h a r m o m e t v o m a r -

c a v a 1 4 ° a c i m a da ze-

ro , c o m o ne vi ao l a d o . 
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Graça: 
ura official 

FORÇA POL IC IAL 

Serviço para liojo : 
E1 superior de dia o capitão 

o corpo de cavallarla dará ura 
para ajudante dc dia e a guarda do 
Palacio; o 1° batalhão, ns guardas da 
Cadeia e Hospital, dou» officiae» para a 
guarnição o duaa ordenanças para a se-
cretaria do cominando geral; o 2°, a guar-
da do Policia. 

Os demais corpos darão o serviço do 
costume. 

Tocarão: na parada e no jardim do 
Palacio, a 1* secção, e no jardim da Luz, 
a 2*. 

Amanuense dc dia, sargento Irineu. 
Uniforme, 5° . 

MATADOURO 
No Matadouro Municipal, foram abati-

dos hontem £18 bovluos, 115 suínos, 03 
ovinos c 12 vitellos. 

Rejeitados, 8 bovino». 
Inutilisados: 3 boviuos, 1 «nino, 48 pui-

mães, 2 fígado» o 18 intestinos delgado» 
de bovinos, 13 pulmCcs e 2 fígado» dc 
suínos. 

Emblema do carimbo, barrete. 

SAf iTA CASA 
Movimento do hospital, uo dia 19 de ju-

nho : 

Existiam 383; entraram 10; sahiraiu 14; 
fallccerutu 4; existem 37ü-

Dcram-se 8fi consultas o fizeram-se 40 
pequenos curativo» e 4 opcraçGci. Foram 
aviadas 170 receitas. 

Medico de dia, dr. Xavier da Sil-
veira . 

LOTER IAS 

Resumo dos prémios da loteria da ca-
pital federal, eztrahida hontem: 

6164 500:0000000 
M837 2t):000*000 
450S0 10:0004000 

PKEMIO» Dr. 2:0005 
31366 78875 80701 

PHHHIOS DF. 1:000$ 

4153 12038 25498 20487 35220 38722 

31937 66572 72501 76021 7P079 «1501 

PlitJIIOB DE 500.$ 

6266 9016 18944 21915 21581 26091 

37873 38314 4 U 7 0 5101!) 52712 53310 

69281 72704 73556 75157 76599 88188 

Pu Eli tos DE 200$ 

128 2689 4115 4607 6198 6825 »085 

126C9 13116 14206 1S302 19183 22287 

23027 23031 Í7770 29671 35809 37551 

40109 43330 -18328 49794 51235 59913 

60560 61205 6-2336 69985 72410 71484 

77123 77176 78781 80090 83580 83725 

81718 87709. 

Arrnox ix içTi ts 

6103 e 6165—2:000» 

59836 o 09838— 500$ 

40079 e 45081— 455$ 

DEZENA 

6101 a 6170—1:000$ 

59831 a 59810— 0008 

40071 a 45O80- 200.J 

rF.NTIKiS 
6101 a 6200-150$ 

59801 a 59900— «08 
«6001 a 45100— 60,$ 

Todo» o» numero» do 6001 
têm 2(*000. 

Todos o» numero» terminado» 
Um 200000 

Teli 

i 7000 

em 4 

84$ 

8 5 * 
75$ 

100« 

7 Í » 

80$ 

60$ 

75$ 

7 5 | 

Lelraa da 0 . de Santos 
( l * emissão) 

Idem, idem (1* embato) 
a »0 dias 

Idem idem (da 2* emissão 
Idem. Idem (2* emissão; 

a 80 dia» 
Letras da 0. Municipal 
de 8 Carlo» l * e 9*«érlo 

Idem da 8* »érle 
Lelraa da C.de Campinas 
Idem, do valor do 200$. 
Letra» da C. de Caplvary 
Letr is da Camara do S. 

Ri ta do Pasaa Quatro 
Idem, Idem, da da 2* sdrle 
Letra» da Camara de Ca-

aa Brane» 

Letra» da Camara de ti. 
C r s i daa Palmeira» . . 

Leiras da Camara do Rio 
Claro 

ACÇÕES DE BANCOS 

Commcrclo e lnduatr ia . . 
Lavradores 
Conatructor e Agrícola. 
Credito Real cart. h yp . . 
Idem cert. commerclal . 

Idem com 20 "/• 

8. Paulo 
União de 8 . Paulo 
Banco da Republica 
Industrial Amparense. . . 
Como). Iiallano (nominal) 
Idem. idem, ao portador 

A C Ç 0 E 8 DE COMPANH IAS 

Norte de S. Paulo. 
Agua e Luz 
Antárctica - 200» 

E. do F .de Araraquara. 140$ 
Argo» Paulista — 
Industrial de 8. Pau lo . . — 100$ 
Bragautina — 

Iialo Paulista — — 
Mac Hardy — 10$ 
Melhoramento» dc Bróta» — — 

(com 00$ realisados).. — 50$ 
Gaz de 8. Paulo — — 
Lnpton — 70$ 
Mcchaniea — 67 f 
Sorocabana e Ytuaua. — — 

281» 

BIOS flOOJ 

80* 

- son 

n 
8109 190$ 

189» 

234$ 

101$ 
217» 

99$ 

M $ 110$ 
20$ 

9 í$500 
215» 

96$ 

7 $ 
90$ 

SOS 3GS 
401 37$ 

« M 48« 

50S500 49H 
COS 50$ 

— 5'.'$ 

Mogyana (á vista) 
jdeni, (a BO dias) 
Idem,ldem.30 dias á vont. 

do vendedor 
Idem, c 140 "/•(a dinheiro) 
Paulista 
Idem, idem (a 30 dias) . . 
Idem, a 30 dia» (d von-

tado do vendedor) . . . 
Idem, idcinc| 30 a;» (a di-

nheiro) 

Idem, idem c.80 ",»la 30 
dias) 

Progredior. 
Stupukoff 
Telephonica 
UniãoSportiva(cm llquld. 
Itatibeuse 

LETRAS HYPOT1IECARIA3 

B. Credito Real de 6 <7. 

Idem de 6 "li a 30 dias. 

Idem » 'lo 

Idem do 8°,'. a 30dias . 
Banco União de S. Panlo. 
Idom, idem, da (4* série) 

DEBENTURE9 

Companhia União 6oro-| I 
cabana (1* série) — I 65$ 

Idem, idem da C. Yluanal — | — 

VENDAS REALISADAS HONTEM 
2 acções da Comp. Paulista a 246$ 
2 idem idem a 210» 
t idem idem a 246» 

44 ide U1 ideei-* 346$ 
16 Idem idem a 2165 
30 idem idem a 246$ 
48 letra» do B. C. Real 8 a 48$500 

120 idem idem (a 89 dias) a 50$ 
4 acções da Comp. Paulista a 216$ 

50 idem idein a 246» 

A' HORA OFF IC IAL 

51 acçScs da Comp. Mogyanaa 231$ 

PBAÇA DO COMMERCIO 

E» lá como Inspector da mez d» jnnho 

o sr. Christiano Peregrino Vianna. 

Trem nocturno—Von» simples, aU a» 

4 o 1(2. Duplo, até as 5 hora». 

rr.EÇ0 DO PAPÈ EM SANTOS 
A Assoi lação Comiuercial recebea o 

r-guiute telegramma: 
SANTO», 20—A'» 11.62 

O mercado abriu com procura regular, 
na base de 3$600. 

PREÇO DO CAFÉ SO BIO 
Conforme o boletim fornecido pela 

Bolsa do Rio, foram, uo dia 18 de junho, 
cotado» os typos: 

Por arroba Por 10 kilo» 

N. 6 68200 48221 
N . 7 5981)0 36919 
N . 8 0S10O 38676 
N . 9 08000 38104 

CI.TIMAS COIAÇdE» «A BOLSA DO »10. 
18 

Vend». 

N. 3324. • 
los Antonio Borrelli e ena mulher 
largado, Paschoat Cappor iao. Relator, 
o dr . Oliveira Ribeira. Rejeitaram oa 
embargo», coatra aa votos do» dr». OH-
veire Ribeiro, França e f isheire U m a 

N. 3338. Capital—Einbsrgsatea, J o i o 
Petta e José Antonio Notto a »ua mu-
lher; embargados, os mesmo» Relator, 
o dr . fielgado. Rejeitaram os embargos 

N . 3420. Capital—Eartargaates, An-
tonio fíento át Paiva Azevedo: embarga-
ga. a herança da i . Claudina da Paiva 
Azevedo. Relator, • dr . Icnaeis Arruda. 
Adiado a requerimento da dr . ministra 
relatar. 

N . 9472. Campinas—Erab.rgaalaa, «1-
V» Maia k O.; embarjado, Oscar L . 
Ribeiro, « d a t a r , a dr . Delgada. Adro-

Telegramma recebido pelo agenla geral 
r. Julio Antnnee de Abreu. 

Loteria Esperança. 
Resumo dos premio» da 8* loteria do 

plano u . 131, extrahida cm Aracaju, em 
19 de junho de 1903. 

136435 8:0008000 

65013 600*000 

J107063. 4008000 

2 PB EM los DE 2008 

.61560 161300 

5 PUZMIOS BE 100$ 

66069 90432 11664» 154839 193859 

11 rsEi i ioa c a &0» 

5114 6171 28333 50891 118710 1J8Ú29 

131592 1 32401 131732 1450G5 154682 

157141 174449 18S442 

APPaOXfXAÇ-dES 

136494 e 18643«— GO» 

107082 a 10T11>4— 50$ 

96547 e 96449- 30$ 

K i q t u 

188481 a 136440—10$ 
107081 a 107870—0* 
«6641 a 

c u m u 

136481 a 136500- 2$ 

107 .01 a 107100- I I 

«6601 a 9580«- t f 

t t m m o * U n r , i a * d M • • • 

952$ 

956$ 
1.032$ 
1:028$ 
170$500 
1«3$500 

870: 
873! 

Comp». 
048$ 
960$ 
918$ 

1KW8$ 
1:022$ 

170$ 
173$ 
870$ 
868$ 

K0 DIA 

Fundo» publico»! 

Geracs de 6 "* 
Emp." dc 1895 

de 1895 (nora.). 
. de 1897 

de 1897 (nom.). 
• Municipal 
• > (nom.) 

IcserlpçCesde 3Vo 
• de 3 "h (nom.) 

Estado de Minaa 

Idem, Idem, (nom.) 
Estado do Rio 
Idem, nominativas 
Empréstimo de 1879.. 
Municipal de Petrópolis. 
Apólice Est. lCsp. Santo 

Acfõe» de banco» : 
Coinmcrcial 115$ 112$ 
Commercio 160$ 150$ 
Idem com 40 •/» 
Funccionario» públicos. 
Hypothecario 
l avoura e Commercio. — 78$ 
Republica do Bras i l . . . 39»000 38$500 
Rural e Uypothei arlo.. 
Idem, idem da 2* série. 

MALAS PARA A EUROPA 

DfHAXTK 0 UEZ DE J ISUO DE 

Di» 24—Clgde 

MOVIMENTO MARÍTIMO 

VAPOBES eSPEUADO» HO HtO 

Bordéos e esc., Amaione 
Hamburgo e e»e., Pernambuco 
Southenipton e esc., A'iie, 
Bio da Prata, Clgde 
Oenova e eac„ Rio Amaiona* 
Santos, Sa/l Nicola» 

Hamburgo D I U . , Pr ine E. 1'rie-
drieh 

Bremen e»»c ., Crefeld 
Génova i n t . , Balaton 

VAPORES A SAHIR DO BIO 

Rio da Prata, Âmazme 

Porto» do Norte, Peruam ,ntöfi2h.) 
Oenova c Napole», Centro América. 
Rio da Prata, Nile 
Southampton « esc., Clgde 
Hamburgo a e»c., San 'Nicolas 

VAPORE» ESPEUAOOS EU SAXTOS 

Harhburgo, Belgrano 

Nova-York, Tenii/son 

Bio de Janeiro, Garcia 

Km ju lho: 

Bnenoa Aire». Dmcheea ii Genera 

Ria 4e Janeira, Garcia 

O »»ova, Cittd él Genera 
Nora-York, Bgrm 

Rio de Janeira, Garcia ; 1 

VAROIRS A SAHTB Bs asaroa 

Hawhnr jo e eae « . Nleelae 
Bio da Jsaatro, Garcia 

Neva-Yertt, fenngson 

Cai ja lho ! 

Hamburg». Melgram 
yua«»B, Dm. htm di Genua 
ßeaov», Cittd it Oenoca 
Rio de .leiteiro, Garcia . 

Carda ;.; 

1903 

26 

!«»•»• 
Alho», rota* 
Batatas t o litro» 

• docaa, 60 litro». 
Lombo, kllo 
I , c l l lo , um 
Milho, 60 litro» 
Ovo», du i la 
Palmito», dtizla 
Polvilho, 50 litro» 
Quri lo, ura 
Touclnlio, kllo 
Banha em rama, k l l o . . . 
Cebola», kllo 
Cará», 60 Utroa 
Carne aecca, kllo 
Cam» de porco, k l l o . . . 
Carne de carneiro, kilo.. 
Carne verde, kllo 
Farinha de mandioca, 60 la.. 
Farinha de milho, 60 litro». 
le i l ão . 50 litro» 
Galiiulia, uma . . , - . . . . 
Pato, u o 
Per l , ura 
Frango, u m . , . ' 
Carne de porco, salgada. 

»800 

4*00» 
l8ouo 
1HOO 

ra.»80u 
MKK)C 
12»'KW 
2-181SV] 

I f Vil) 
8$OnO 
8»5III| 
jfcoi, 

WKX) 
5(500 
l»2f 
" 4O0 

I 1280WJ 
28500 

1880Í 
870« 

88504 
18000 
i r w í 
1880« 
1 êt'>XI 
68*100 
óMHl 

1081 KW 
28i)0i) 
2800(1 

108004 

l í J l i? 

Antonio Canteiro Jnnlur 
1 Lydla Alberti Carneira e filhos. \n. 
l * t o n i o Gonçalves Carneiro do L i m a 
• Francisco Alberti e família, Herca 
ft lano de Aquino e família, Einardo 

Rodrigues Patriraa e esposa, «gradeiem 
ás pessòa.i que acompanharam os restoi 
mortiias de seu »erapre lembrada esposo 
pae, filho, genro, i rmão e cunhado, í i i . 
t o u i o C a r n e i r o J o n l o r , e couvidaia 
todos o» parentes e amigos do fim l i 
para auiat irem á missa do 7° dia, qu« 
será rezada na egreja d» 8 . Francisco, 
ssganda-feira, 22 do corrente, áa 8 lio-

ra» d» manhã . (6* <iom. o 

D. Leopoldina Augusta X M P I 

f » 

Carlo» Camacho, Francisco Fer-
nandea Neve» e sua filha pedein 
a »eu» parentes, o amigos ,ns 
assistam á mi»»a da 7° dia qus 

^ fazem celebrar uo dia 22 d« 
corrente, i a 8 1[2 horas da manhl, iíi 
Egreja do Sagrado Coração de Jesus, 
cm »nffraglo da alma de aua saudou 
mãe o esposa L e o p o l d i n a A u g u s t a 
N e v e s , antecipando »en» »inceros agra-
declraenlo». 2—a 

S e c ç ã o l i v r e 

D í c l a r a ç à o n s c e s a a r l a 

O abalxo-asslgnado, proprietário do 
açougue n. 4 do mercado da rua 20 de 
Março, tendo lido no Dtario Popular, 
de hoje, a noticia da apprcher.alo de S 
porcoa pesteado» que estavam a rdo 
caroeado» no chiqueiro do eortumo » 
cuja carne e toucinho eram deatinados aa 
açongue acima, dando cate con:o perten-
cente a Domingos Chinollo, vem con 
testar tal noticia, declarando «er lai açou-
gue de sua exclusiva propriedade e nio 
lhe pertencer o i porco» cm questão, pois 
não tem por costumo abater o expír á 
venda cm seu açongue carnu ou toucinho 
de animaes pesteado». Como o decla-
rante lambem posaue chiqueiro no cor-
lume, vai requerer da Prefeitura para 
mand i r Investigar e certificar-lhe a quein 
pertencem o» porcos em questão, o qu» 
trará a publico, afim de dissipar qual-
quer duvida sobre a sua seriedade o 
putação do s .u estabelecimento. 

8 . Paulo, 30 de jnnho de 19h3. 

MiacEt , MASI. 

£' sabido de todos 
Não tem havido mau» humores «yphk 

litico» ou hereditário» quo resistam ao 
uso de 2 vidros do gcnnino Licor anti-
pserlco, alternado com os pós ou pílula! 
deiiurativas de Luiz Carlo», 

Vende-se novo sortimento na drogaria 
Baruel h C , , na casa Lebre. Irmão & 
Mello, e em 8antoa, na pharmacla Co» 
lombo. c — l 

B a n c o d o O r o d i t o E a a l d e S ã » 

P a u l o 

O relatório da directoria, relativo t i 
anuo lindo em 31 de dezembro ultimo, 
iode »er procurado pelos sr». acclonis-
a» noa dl«» utei», á rua Djreita, 15. 

8 . Paulo, 20 do junho do 1903 . 3 - 1 

O u t r o s u r p r e h e n d e n t e r e s u l t a d : 

Aquellfs que têm o organhmo debilita-
do neceuitam um agente reparador. K i-
contra-se na Emul»ão de Bcott. Odlstin-
cto medico da capital federal (Brasil1, o 
dr . Torreão Roxo, parteiro, especialista 
n.i» moléstias da» senhoras, medico pel» 
Faculdade de Medialna d« Rio de Janei-
ro, membro pela Faculdade a Cirurgia do 
Rio. attesta o seguinte: 

«Tenho empregado com aorprehendents 
resultado a Emulsão de Scott com hyp> 
pho»phíto» de cal o soda. Do fácil em-
prego, principalmente na» creança» c s 
regressão daa dystropbiia gerae» ooesti-
tucionae», sendo por i»so da iudlcae.lo 
na» moléstia» quo depauptram nutri . io 
em geral. 

E ' verdade, o qne affirmo e juro cir 
fé do meu grau .« 

F e b r e s l n t e r m l t t e n t o a 

Curam-»« com grando rapidez, u3io-
do-se o» verdadeiro» licor e pílulas CA lm 
BE IRÃO ; milhares do pessôas tEui ido 
rettabelecid»» cotu este» milagroso» ure-
parados, a quo chamam SANTO liE-
MF.DIO BE IRÃO, como prova de reco-
nhecimento. 

Veude-se em tod»« «s pliarraacias. U» 
posito : Drogaria Beirão—Pelota». 

(3 em 3) 

Companhia Oeral de Segurei 
Os abalxo-assignado» declaram p io 

ireiente que, com a maxima promptidão, 
oram Indcmnlsado» do» prejuízo» eausi-

vo logar no seu 

á m a Sela 
dos pelo incêndio que teve 1 
estabelecimento commercial, 
de Setembro, n. 155, em 17 do eorr n-
to; e, por e»»e facto, vêm dar publi a 
testemunho de sua gratidão á dirctlonJ 
da Companhia Ueral de Seguro». 

MAKOEI. C o u r s a C. 

Rio de Janeiro, 22 de abril de J903. 
(Jorna! do Ceinmcrei», de 23 

du 1903). 7—11- !1-

Outr'ora-
Aetualmenl« 

O u t r ' o r a , e r n d i f í i i d l c u r a r a l 

e n x a q t i p r a s e a a n e v r a l g i a s , poi> 

q u e o m e i l t o r r o m e « l l o c o n t r a es-

t a s m o l é s t i a s , a e s s c n c i a (te the-

r e b i n t i n a , n a o e r a p o s s í v e l to-

ma l - a | ior caut>a t i o se i t gos ta 

dexagnulavel. 
Actualmente, não lia nada mml 

fácil, graças ás bonitas pérola» 
l o dr. (Jlertan. Estas p é r o l a s suo 
redondas, do tamanno d« uma 
ervilha, engolem-se »cm diffi'-ul-
dade, com um cola de aguni 9 

nSo deixam nenhutn gosto na 
bocca. Com effeito, bastu tomar 
3 ou 4 pérolas de essencin da 
therebintina de Clertan, i»ra 'lia-
sipar em poucos minutos as man 
acabrunhadoras enxaquecas e as 
mais dolorosas nevralgia*, seja 
piai fdr a séde delia*—e»!»'"'1 

membros, coatellas etc. Por igs? 
s Academia de Medicina de Faril 
teve a peito approvar o procc;-" 
de preparação deste medtanion-
to, O que é de anbido valor, pa-

reommendal-o á confia"', a-
d o » d o e n t e s . 

A ' r e n d a e m t o d a s a s p » « r -

macias. , 
P . 8 . - P a r a a v U n r t o d a fonf^ 

s 8 o , h a j a c u i d a d o e m 

q n e o e n v o j u c r o t e n h a o 

• r * ç o d » M»w*r*fc>r io . : 

Mniem L. Frire, 19. ne» W -

Ê L r •• - ••-'•í-JÊ 
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Jnn lu r 
• « filhos. \n. 
Iro do Lima, 
rallia, Iterei? 
Ulli«, Einardo 
», «gradccoin 
rara oa re^toi 
•brada espojo, 
cunhado, An-
; e convirjam 
{os Jo flui l i 

r dia, , „ , 
H. Francisco, 

ente. áa 8 h», 
uom. o 2 ' . ; 

SANTO 
irova de reca-

ia natU mnil 
nitas pe ro l a« 

l e r o l a s sao 

„ j o d e u m a 

» c m d i f f i ' ul-

I a s pHar-

t m U •onf i i-

i ^ i o 

U b o r s b . r l o : 

I, f-iM tacoo. 

Tendo • ubalio-aulgnado «ido vloUma 

prajnlío» cauaado» cm «pnia(|«tacia 
Incêndio «ocorrido n» U r d i t » lfl 4o 

irroute, t rua Mareotiàl Floriano fe',xo-
I tem. por " t o melo, >federar que foi 
imediatamente prorurndo pelo« i ra . dt-

r çtorca da Companlit» Oeral de Bom-

ái que, cora a malar gentllena, syndlcu-
m do» prejnUo« caustdos a, com a 

iromplldlo do eoatumr, Indcmniasramno 
- prejuízo«, r a t i o por qne pa 5! 

tentei« «o« nímniu» srs. sua gratidão 
i Blo da Janeiro, 20 da abril da 190,1. 

JOBOK AOK 

tAotlcla, do 20 da abril de 1905). 

7—U—21 — 28 

Esoova a pontes 
D« Ioda» «a qualidades. Noríiinento 

nulco. V«nd«m-«o pelo cuato real, para 
Ilq«id«r. 
80—29 CÍBA XUM£«, «CA DIREITA, 69, 

Peitoral 
da flore* de aroeira, angico e mulsmba 
preparado da etfoito garantida n u «ffeo-
çíes da« via« respiratória«, com« eatar-
rto pulmonar agndo ou chroalco, bron-
<,hile«, coqueluche, aatlima e toa«« no-
clnrna. 

Baru«l—S. Paulo (a) 

•rum antí-op&Mloo p*«r>*r̂  
do Qo Instituiu Mru&ahora( icodè 

Î. P»uln, contra at mordeduras 
I caicavel, iai'ArAca, jararacuçi 

# urutfl. A venda nas i rincipao 
drogaria» d« 1'avilo, 

O l d P . V i r i a t o B r a n d ã o 

mudou o cniiBulloria para 
a rua dn Ilòa-Vista, n. 41, 
onde continua u dar <;on-
Millan da 1 lis. 30—11 

Aos meus amigos e freguezea 
do interior 

NUo podend« presentemente v i i j l r pa-
ra o Interior do E«tado, devido a ser 
precisa a minha efstada nesta pre pi-
fo aos meus amigos « fregnezes quequi-
zerem honrar-me cora «cus pedidos diri-
çirem-so directamente A nossa casa, na 

J 1'ua dc H. Bento, n. 79 isobrado), donde 
«crio executadas aa ordena que mo fo-
rem conliaías. 

AnnLr»o jAqcrs 
S. Paolo, S0~0— «03. 3 - 2 

MOLEbTIAS DA PKLLB 

S y p h i l i s 
Orgams penltaes a urinário« 

DR. VIEIRA DE MELLO 
ESPECIALISTA 

Traia a syphilis e as moléstia» 

crlnariua por proemsos efflcates. 

CtusuHyio I Residência 

« t u »UUTA, 6õ j Alameda Glette.lOl 

Telephone, n. DIO (m) 

Companhia íe Seguras Terrestres t M a r i t i m « 

M • • • . . TOMBADA S M 1 8 9 3 Estabelecida aa praça de BELEH (Istado do Pará) 
R u a 1 5 « l e N o v e m b r o , < 1 8 

Agencia Geral i a s Loterias áa Capital Fe íera l 
R n a 1 5 d e N o v e m b r o , U . 2 7 - A 

Capitel RBALISADO 
Fendo do reserva 
Deposito no Thesooro. . . . . 
Beoelta arrecadada desde 1892 até 

11 do dezembro do 1902 . . . 
481 elnletroe pagos deede 1898 até 

M de desembro do 1902. . . 
Dividendos distribuídos . . . . 

2.000:0008000 
250:0008000 
206:0008000 

4.284:2288929 

1.787:2458000 
. . . 1.205:9995000 

Directores: dr. Liberal» Magno da Slfra Castro—José 
CaetflHo da «»ma e Silva—4ogé Maria Borges de Lima. 

Esta Companhia le.ilien Seguro« Terrestres 
contra todos os riícos de Incêndio. Raios e suas conse-
quências solire prédios, estabelecimentos commercines, fabri-
cas, deposites e trapiches de mercadorias. Toma seguros 
marítimos e fluviaes contra todos os riscos, sobre merca» 
dor ias i d inhe i ros e outros valores. 

Castos de vapores, lunriitts a vapor e alvarengas de ferro 
A Companhia Segurança paga com promptldão os 

seus sinistros nos lugares onde foram contratados os Besuros. 
E u única Companhia que tem o capi ta l real lsa-

do do douo m i l oontos de rélo. 
A C M B K T E O B R A I . N O E S T A D O D E S P A U L O 

Dr SEVER IANQ DE FIGUEIREDO 
Eacriptorio: Rua Direita, 27 (sobrado)—8. PAULO 

R E P R E S E N T A N T E S E M S A N T O S 

V f r s r l l t © P e d r e i r a & C o m i » . BAÇA. DA R E P U B L I C A , 12 
10—1 (5* e J om . i 

Peitoral 
fle flores de aroeira, antigo e niutamba, 
preparado de effelto garantido nas affec -
çSe8 das vias respiratórias, como catar-
rho pulmonar, a^udo qa clironlco, bron-
chiles, coquelucne, asthuu e toai; no-
cturna. 

B » r u o l — 8 . P a u l o (m) 

E' Notável 
O inverno coutlnfia trazendo a infhien-

Ba, as conatipaç,<ca c o rheuoialiamo para 
toda edado. E notável a falta Oedinhei-
ro para lodo» os negócios, mas, nüo me-
no» notável t o auguiento do consumo 
diário dos 1'lhtlaa SndortflcM de Luiz 
Carlo», do Anti-rheumatlco panliatano, 

Ícia depurativos e da i n j e c t o Mendea « 
utros preparados de I.ti'/. Carlos, que 

acabam de chegar i a Jtro/jaria Uarnet 
A C . , na casa Lebre, Irn i io & Mello, e 
em Saiilon, na ph-irinacU Colombo. 6 - 4 

Tudo se ajunta 
Agora, o inverno trouxe as tosses e 

broncliitcs por toda a parte, obtlgaiido 
o uso do espoclflco Xarope de Liuião bra-
vo, de Lob. Carlo«, que est.! sendo multo 

f iroenrado na casa Lebre, irmão b Mel-
o, depositários da« i'.lu'oa Sudoríficas, 

da Injecçlio de Jlei.Jea, jd U o conceicua-
da, como o Anlirheumatico raul iatana. 
O deposito em Santos, na i'har tiacia 
Colombo. ti—C 

Companhia Paul is ta de Vias 
Férreas e Fluviaes 

ASSEMUI.ÉA OEnAr. ODDINAQIA 

Em nome da directoria, convido o:< t r« . 
accionistas de.sla companhia a reunirem-
se em assembléa geral ordinaria, no dia 
30 de junho corrente, ao meio-dia, em 
rfeu eacriptorio central, pura 'l:!iberare:n 
lohrc o rclatorio e balanço orgauisaiiu« 
pela directoria, correspondentes ao «uno 
de 1902, acompanhados do parecer fiscal, 
o elegerem os membros do cobselho fis-
cal e supplentes que deverio fnncciouar 
no exarclcio de 1 y> 1. 

No escriptorio central, ficam i disposi-
çlo doa srs. accionistas oa documentos a 
que «o refere o artigo 32 dos estatutos. 

8. Paulo, 4 de junho de 1903. 

AKTOXIO PnADO, 
10—7 presidente da directoria 

Charutos Havana 
Chegou grande remeasa do« melhores 

fabricantes de Havana. Pre^o excepcio-
na l . 

90—29 rASA K M ! , BUA DIREITA. 69. 

Perfumarias por todo o preço 
A casa Nunes continua a liquidar o leu 

graude sortimento de perfumarias finas, 
por lodo o preço; n lo fax questão em 
vender barato; do qu« fax questão ó sã-
mente das pelangana«. Casa Nunes, rua 
Direita, E'J. 30—29 

Enfermidade das senhoras. 

Recommendamo* o aso do prodigio-
so preparado R e g u l a d o r d a M a -
d r e Be i r f l o , para prevenir ou alll-
vtar aa peno.iaa dores que produzem 
as enfermidades daa senhoras; mi-
lhares aio as coras operadas por 
tão poderoso medicamento. Vendc-ao 

em todas aa pharmaciaa.—Deposito: OBO-. 
OAKIA BEinÂo, 103, raa Conselheiro J o i o 
Alfreoo, 103—Pará. (3 em 3) 

Banco de Credito Beal da 
São Paulo 

ASSEMBLKA GERAL OROINABIA 
2 " convocação 

N l o se tenda reunido accionista« qne 
reprcaentasfem pelo meno« ura qnarto da 
capital avelai, cenfdrma exige a lei, da 
novo convido os sr«. eccloniatas da Car-
teira llvpothecaria deste baaco a se ren-
nirem ao dia 27 da corrent« mex, é ama 

fins 
qae, 

dellberar.i 
Com qualquer qne «eja a aomma de ca-
pital repr«aent«do m io * accionistas pre-
«entes, na forma da le i 

B . Panlo, 10 de janko da 1903. 
Joa i DFAARA BODBTOCIS 

1-6... Director-gerente. 
l i .li . ... i 

A n n u n o l o a 

nircm ao dia 27 da carrent* max, a 

Íora da tarde, no lagar e para oa 
i annum iados, scieatlfieao'lo-o« de 
tssa orra.Uo, « AaaetnbMa deli'x 

f 
k 

f f ' F E a a O B Alexandra Crâner leccio-
»a em im» particular es t o i « a inat«-

doe e i n e » J r i m s r l o « »esaniario la-
slvé a i l a m t o e g r * g » 
iniormaçôes c m « ar . d r . Gsaçaires 

Teodora, larga Mani'Ipal, a . t t 

P a d a r i a 
\ead»-«« «aia, estabelecida n« rentre 

I f ; t M a j a , « s a k o « l a w a i b i da tei-
« • • '**-ria«rl|M M I a 

« i i v i v í u t i a 

Mala u m p rem io vendido no vare jo da 

C A S A D A F O R T U N A 
i HE BE S. BEKTí, 46 

O u d e e s t á p r o v i s o r i a m e n t e a t é i, r e c o u a t r u c v S o d a anr . a n t i g a c a s a 

K s t n N n i n p r e f p i i o : » - n v e m | » s a > * I ã « r i r x < j u o v p n d c n 

o terceiro p remio du Grande Loter ia S . .Joro, n . 

premiado num 

o t o d a :i d e z e i i n d o 2 5 0 7 I a Í Õ O I I O , q u e l a m b e m f o -

r a m v e i i d i d u s p o r n t t l n l e l i i c a s a a t t e u s a m i g o s o Srt>-

i j i i c / e s e m b i l h e t e i n l e i r o . 

t s i t n é ( | u o 6 i n c « n u u v e r d n d o i r a C A S A D % 1 ' O I Í -

T L ' \ A , j i o r t j u o K O i n p r c e u t á i H n t r i l j i i i i i < f o p r é m i o s d o 

d e z e n a s < Io e i m l o s d u r é i s , n ã o s e f a l a n d o n u s o u t r o s 

p e q u e n o s . 

C h a m o a o l t e n ç r i o d o « m p « m o s p a r a a i l o 2 0 I ) C O \ -

T O S , | i a r a j u l l i o , o í ( ) C O N T O S , d o S . P a u l o , p a r a o 

d i a í ) d e j i i i l i » , o a s d i á r i a s d a C a p i t a l F e d e r a l d o 1 5 , 

U O o c e n t o » , Q n s d o S , P a u l o — I O c o n t o s , á s s e -

c u n d a s e q u i n l a s - f o i r a s . S a l i b u d o , 5 0 c-oi iSos-, p l a n o 

n o v o . 

C a & a d a F o r t u n a 
RI A D£ S. BOTO. 4« 

P h o t o g r a p h i a , ondo est i provisoriamente, até 4 reconslrucçüo da soa act iga casa 

Quem dá a sorte õ Eeus, a nas loterias... a - Caía da Fortuna» 
l i— i 

A E Q U Z T A T Z ¥ A 
Seguros sob re a vida 

Segu ros contra fogo e mar í t imos 
S0CCÜ8SAL EM S. P A U L O : 

Rua J o s é Boni fác io , n. 
R e e d i t a d o d o u l t i m o b a l a n ç o do 1 9 0 2 

Seguros reulisados em um anno 
Kcceita de um anuo 
Sinistres paßoa em Unheiro d cisto . . . . . . . . 

Beservos o lucros 
( • • • ) 

40.335:051̂144 
1.530:110551»; 
1. HOOtOOOjiOcjO 
2.369:560 5001 

D . c . 

DRAGÕES CARNAVALESCOS 
A8íEMDf.ÍA OERAt. KVrOAORDISARIA 
Do ordem do sr. presidente, convido 

os srs. soeie« a comparecerem na «édo 
social, 4 1 hora da tardo do dia 21 do 
corrente, domingo, aflui de, em acsembléa 
geral extraordiuaria, proceder-se ü elei-
rd j á . cargos vagos e tratar aJ de as-
sumptos do Interesse geral . 

Secretarl», 1« da junho de 1903. 
T. Zinho 

secretario 

Maimoraria Italo-Brasileiro 
(IDAKKE OtFtClNA DE ESCUI.PTIIRA, OB-

N Atoa r AUCHITECrURA 
1'xpotictio permanente de tamnloi e 

estatua», pedras de sepultara), 
crases etc. 

M. Tavolaro & Comp. 
A prometam a Importara do oxina* 

geiro aualquer obra do mármore. 
FcrfeiçÕQ, solidei e pregou modlcos 
licuiettcm deseuho--* a pedido. 

— (...) 
Rua Barão Itaprlininga, o. 9 

B , P a u l o 

âr t isüc&Fi : Adi M 
Rua Humayíá, n. 1 

(Avenida Brigadeiro Luiz Antonio) 

Director geren te o háb i l escuiptor PAS-
QUAL DE GHRIGO d isc ípu lo de 
C O R S I . ^ 
Funde-se em B r o n z e p r a t a 

& o u r o todo e qualquer trabalho ar-
tístico. 

Grandes estatuas para praças e ci-
mi ter los, alto e baixo relevo, grandes 
monumentos, bustos de tamanho natu-
ral e miniatura, medalhões e placas para 
tuxnulos, grandes escriptos para pare-
des, santos para egrejns estatuetas pa-
ra salfto. 

Executam-se em toronze tumu-
los completos, multo em uso na Europa 
• menos 30 OfO Ae custo que o mármo-
re, e m q u e t a m t o e m t r a -

E X T X b A C Ç Â O 

1 5 mi 

G a r a n t i m o s p r o d u e t o e g u a l 
• o i m p o r t a d o d a E u r o p a . A c t u a l m e n t e 
e s t a m o s t r a b a l h a n d o p a r a o g r a n d e es-
c u i p t o r B e r n a r d e l l l ã o B i o e pa-
r a o h á b i l e s c u i p t o r Z a . n l , p r o f e s so r 
de B e l l a s A r t e s de Sfto P a u l o . 

B r m a M t i ezpoiiçio de trabalhei -

AcG6itam-38 encoimendas á Rua S ãe Bento, 2 0 
C a s a B e e t h o v e n 

CHIAFFARELLI & C. 

D E P O I S D ' A H I A H H Ä D E P O I S B ' A M A X H . 1 

1 5 : 0 0 0 8 0 0 O 

S A B B A D O , 27 de junho, S A B B A D O 

5 0 : 0 ® 
Todos devera dar preferencia n esta ageneln gorai, visto ser a que tem vendido maior 

número de aortea grandes. 
Oa pedidos do interior devora ser dirigidos ao agento geral e actuai representante da 

Companhia de Loterias Naciopues do Brasil. 

LUIZ MANGEON 
2 7 A — R U A 15 D E K 0 V E M B U 0 — 2 7 - A 

Caixa do ooiTeio, (S17 

• I M f 
l À A Ü ] 

1'aulo 

1 notável artista Clara Bonheur 
. T u l ( | a n d o > i r i e c o n i p i o t a m o i s t c c o l i i d n o n f i o p o d e n d o 

d e i l i c - o r - u i o i T i a i ^ á m i n l i n u n i e a | i n i \ í o — o | l i e u l r a , s o n h a -

v a cm inurrcr , c o m o o u n i e » r e m e d i » s» m i n h a f j p a n d o d c « -

OHpcraçito. Tudo p r o v i n h a d o u n t a n n t i i | a d o e n ç a n o e s l o -

l i i n r ) » , i | t i e , n à » « ' o d n i i i l o n a s m e l l i o i - b w r e m é d i o s , u l l i m u -

m e i i t « a i j r a v o u - ^ c « I n t » l m o d o f j x i e f n l o l i r l f | i » l a » s i f a««»-

i l o m t r o t b e a l r o ; j á n ã o p o d i a nlisoluini«onl<) c o m e r , 

K u ü l i ' i i l n v a - u e t i p e n n s d o p o i i o n s c n l l i c r e a d c l e i t o « c a l d o . 

i V e a l e e a t a d o , f u i v i « i l n d : > p e l o d i s t i m - t o m e d i c o E . d e i C a s -

t i l l o , q u e m o r e r t e i t a u o* pilutiw :iii(i-d\sp<-ptii a H d o d r . 

I f c i i i / o i : n a n n , o f ( « i o i i i h o i e < ! o v o i i i n i n h a v i l a o m i n h a 

c a r r e i r a , pois r a d i c a l n i e n í e c u r . i d a c m t i n » m e « , entrei n o -

v a i n o n i e para o tina I r o E <|<IN:> | I ! « a s a ú d e , c o m o se 
n u n c a estcvcsiu- « l o e n i e , 

Ai|rade.-lda d e t o d o o c o r t i e j " , v o s e n v i o e s t e , c o m o 

p r o v a d o m e u r ' î c o n h e ç i m e n t o . 

C l a v a B o n h e u r 

(tuciiOH Aires, Ü7 da março. 

Observação 

Todas ns pllr 1:8 anti-djspeptiea3 do Heinzelmunn que nílo 
tenham rotu lo enca rnado J a asss^na iura —O. Hein-
zeEraann em tuita nzul, ca iVIarca magistrada conipos-
ia de-ti 63 cobras entrelaçadas, formando o. nionogrnrama O. H., 
tievem ser consi/lrradas fa ls i f icadas. 

Yendera-se om Iodas as jiliarmacias e drogarias 

V I D î à O , 3 $ 0 0 O 

C o n s e r v a e s v i l i i p p a 

i eapel l i 
U n a capi f f l ia tura 

abhondanto 
o f luente 

o degna 
Corona 

de I'a 
l>eliez/a 

a fiarlta 
e i capell i 

danno a l î ' uomo 
aspei to 

di bellezza 
forza 

c intelii«jen/.a 

Gb.irî.inai JS/L i g o n e 
pre fumnta ino'hra a brine di prlrolio 

O I E ! R T I F X C A T I 

S ig . Angelo 'Migone & C . .Milano,—Aven Jo esparlmentnU moite vnlte l'acqna CI1 IX INAMIG ONE l'lio 
trovnta la migliore acqua (la toelelte per la testa, poichii oltre di eaiere iglnica, di avere mi »oave. prolumo, 
facilmente si adottu per gli usi annoverati djl lo inreiitore Tutti i Imoni borbieri e pirrucchieri debbono essere 
eeropr« ben provvistl. Vi (o pereió le raie felicitazioni, « mi aottoacriro di V . S . Dotier ti iorgi» Giovanni. 
O fhcù le Sonitario Latcra (lioma). 

' " n O p O B t t O B ! 
BaPuH A C . l a rno da Sc f I, e 

M. Morelli« l a rgo de S. Bento, n. 3-S. i'AULO 

VIRCINIO DE REZENDE 
FRODCCTOKA DO 

FORMICIDA PAULISTA E FORMICIDA LAMPADIUM. RECTIFICADO 

Únicos p rem i ados com meda l h a s 
NO 

1'nieos premiado s 

muuieipio de S. Paulo 
quaesquer r a ça , como 
ktadoa 

Expwit-Ao igrkola. Pastoril c Industrial 
«elhores des t ru idores d a s formigas 

prova com i n namer s s at tss 

E s e i i p t o r i o : R o a C a p i t ã o S a l o m ã o , 1 5 - B 
m t r l e a : E s t a ç ã o d e 8 . C a e t a n o 

n . P A I L O 

1 s r á u s i K t r u g d n i 
B a l õ e s n a c l o n a o B , o h i n w M -

• • - • dt figuras — *Tref 

Catalofiõjratls, com (igaras exp^ca/^S^ 

S A B A r A N Ã & 0 

R a a F l o r e i i e i o d e A b r e u , 1 
18—12 

H W t n 

fkl 

A c a n a I s m a e l d e Sé, i(aa 

dada tm 1U01) recebe á comiuúaJo 

feljffo, milho« a r roz , 
ba ta tas , touc inho , ca> 
t é e s o a l h a . t wlo quanto se-

jam generoi alimentícios. 

A a c o n ' a s d o v e n d a M > * 

á v i s t b . 

Itnà da Estarão, u. 41 
* PAULO 6 - 1 

Attoalji Meilwrd. tl-profeMor da E«-
coU «le âMtgem de 1'arl«, tem a bour« 

art iol j«r ae reiteitavet publico pau-
que miio i dûpo3l.,io do mesmo 

publico doou rallUtae, doua manicuros e 
« isag ls tu dos dous «oxos. uo g.binete 
1« acaba de abrir, i rua de 8 Bento, 
21. 

Fazse também o tratam.nto «m domi-
cilio. 30—2 

mm 
Incontestavelmente d a GRAÚNA o 
ellior tonico até boje conhecido para 
ar briiiio Ü vigor cos eabolloa, comba-

ter n caspa e fazer desapparecer a cal-
vície. 

A GRAÚNA t ura p r odu t o inteira-
mente naciuna!, porauauto é sótuenle 
feita de vegetaci* colhidos ca incotnpara-
vel e riquisaima flora brasileira. 

A GRAÚNA nada tem de nociva, pelo 
que se pôde, «em o menor recei a, «ppli-
cal-a na cabeça de qualquer creanca, 
afira de fazer o completo extermínio rias 
caspas buuiiJaa' ou «cccas, muito com-
muus nos meninos. 

A GRAÚNA faz snmir a caspa em 
muito pouco tempo ; dá um enorme vi-
gor aos eabelios, torna-os lustroso*, ma-
cios e sedosa», como vellndo. 

A GRAÚNA faz naarer tabdlos seja 
qual for a natureza da calvície ; soado 
antiga a calvície, dependo tào sómente 
de paciência o constanda ca sua appii-
ca<;3o. 

A GRAÚNA é feita com o máximo 
cuidado por uma respeitável senhora, 
ur.L-a possuidora do segredo deixado pelo 
grande botânico brasileiro que, dos gen-
•ios, obteve raízes o frnetos iudigenas, 
dos quaes é feito o maravilhoso lonico 
den o minado G RAUNA. 

A GRAÚNA vende-se nas princípaes 
perfumarias e drogarias desta praça. 

Üepositos no Rio de Janeiro, rua do 
Rosario, 27, ( sob . ) ; em .S. Paulo, Ra-
ruel & C. ; largo da Só. 3 a . 5a . d. 

A S C O B B A S 
0 remedio Infatlivel ale «gora conhe-

cido contra a pe^ouhn deite« repti l—ó a 
• Suruculn«., privilegiada pelo governei. 

E ' superior t quantos «ofos exiitam, 
ou po«s,.m ainda ter inventados, pocqu« 
ti um iiquldo que ae bebe, e lodo o mun-
do «abe beber um remedio, so pai .o quo 
o« «oros, dependendo de a*ulhaa e injec-
.ie«, sèo de difliell applicaçao, I.orqile 
nem todos sabem f u c r ferias in/ecpSes, 
móruiente o homem da ro^a. f. qtian(l9 
existe um «ut!do'o come a -Surucoln«., 
rui» effle«cl» ettá consagrada, nflo «4 

Selo» resnliado-t obtidos no Laboratório 
e Bacteriologia do Rio de Janeiro, como 

por grande numero de at»estados medico« 
o do lavradorea, «Do Inumls tolo« oa so. 
ro« inventado« e por inventar. 

Depositários no Bratll : 

Silva Araujo & C. 
RIO DE JANEIRO 

6-11-11-21-24-28 

G s s k í o i h p p c i 
Quando acompanhava o seu dono, hon-

tem, no largo do Paysaandú, desappare-
ceu ura cacnorrinho branco, pelludo, com 
pequenas pintas amarcllas nas orelhas, 
teudo atado á cabeça nm lacinho de fita 
azul. Acode ao cliainad» de Molhj. Por 
ser de estimação, pede se a quem o en-
controa o obsequio de leval-o á rua Bo-
nita, 49, que será gratificado. 3—2 

Honr iqus B a s g g e r 
Ex-professor no-< Conservatorios de Ge-

ieb.-a e Stuttpart, mudou-se para a ala-
aeda dos HamL-i'is, tí. 10—5 

Penha de França 
Admirável ' faz-se actualmente o calça-

mento da Penha, devido á bfta vontade 
e intuito nobre do digno prefeito desta 
capital, que riio poupa «ccustlo de pro-
var quanto tem stdo efficaz a «na fion< 
rada administra-lo. Entretanto o govere 
no do Estado discura o que mal« UP--
gente o o que já esti auctorisado—o efc< 
gotto I j 

Esse descuido trar-i maiores despesa! 
ao Estado, attento a que, se o cilcameiv 
to fosse feito depois do eigotto, os de«-
pesa« com ««se serviço seriam Inslgnitl- • 
esntes, ao passo que, vindo o exgotto 
depois, naturalmente as de.ipe«a» com es-
se serviço serão muito maiores. 

Que pena n í a se mudarem oa papeis, 
que vtossem para a Municipalidade o» 
Jirangueij ,s do Estado e que nu munici-
palidade ticassem os fosseis. 

A verdade 
D A Pla/Sa) 8 _ a 

Semedios especiaes 
de Sonza Soarei 

Peitoral do Cambar í—Dej i cober t« 

em 1874, sem rival até hoje na cura das 
tosses em geral, broncliltes, coqueluche, 
tísica, astbraa etc. 

F l u i n e r i a — Considerado INFAI.L!-
VEL para aa mordeduras das cobras « 
outros animaes veneno««. 

An?p ln>—Eff lear . i a * dure« de den-
tes e da face. m 

Allivl9.-Ddr — Effleae na« 'bres d« 
dente« e de ouvido. 

P á a da Olria-— Expnlsara as lombrl 
gas. sem causar IrrltaçSo. 

Exigir a rnbrlca do auctor S. Soares 
e a tua m a r a do fabrica, como garan-
tia r*a legitimidade dos medicamentos. 

A' ronda em casas de Lebre, Irmáo & 
Mello, :> r je ! & C. e outras pharraacia« 
e dr «'/(irias. 4*-dom. 

CIGARROS INDIANOS 
preparadas cin o CANNABIS INDICA 

p.r G - R I M A U L T e C . P I i " ' d« PARIS 

Apfraiades pela Joata ri* Bjfieae 6 Ria-de-Jaatirs 
Constituem a preparação a 

mais efftcaz que se conhece 
para combater a as thma, a 
oppressão,as suffocações, 
a tosse nervosa, os catar-
rhos e a i nsomn ia . 
Deposito em PifiiS, 8, Boa Vivieane. 
o em todas PhnrmAcIss. 

(Ei jilorcdn pola fcmpanliia .Vnrionaí de Loterias dos Estados) 

l " f . : : i c o r . l - . e c i m e n t o <io p u b l i c o e d o s n o s s o s a g e n t e s n o ! n -

t f r i c i , ' ! a n : o ? e m f e g u i i i a a o r i í e m d a a e x t r a e g õ e i d o j u n h o 

t i e s I & U 3 , c h a m a n t l o t u a e s p e c i a l a t t e n g a o p a r a 03 n o v o s 

e m a g n í f i c o s p l a n o s : 

£ : G 0 0 $ p o r 1 4 0 r * . — n m 2 0 

g : C C O $ p o r ' S O O r s . — e m 2 4 

i Q : O O G $ p o r 1 5 0 r s . — e m 2 3 e 3 0 

p n r 7 0 0 i s — e m 2 5 e 2 9 

( 2 c C G G $ j : o r 7 0 0 r s . — e m 2 2 

2 C i 0 C 0 $ p o r 7 0 0 r s . — é m 2 7 . 

Kos ireçes dos bilhetes J;t esti im luído o sello de consumo. 
Todc« i.s biihetca s3o divididos em Iracçíea de tõO e UO rs. 

E s p e r a n ç a 
S E M E G U A L t 

COMMEMORATIVA DA QUEDA DA BASTILHA 
Não ha bilhetes brancos I 

100.GG0 BILHETES COM 100-000 FBfiMIOSÜ 
ICxtraeçào em do ju lho de 1 t>0'l 

PHEM10S LINTEOHAEB DE 

5 0 ; 0 0 0 $ 0 0 0 
:0:00<l$, 5iOOO$, 2 de Í!000$, 5 >le 1 >000$ eto. ©te. 

Bilhete Inteiro, 78100, meio, 3J>700. 5>7jO. traeçjo, 8150, já inclald» 

o aelio do iinpoato de consumo. 

Os ped ido serio attendidos p rompiam ente. desde que venham acompanhai}« 

das respectivas importancia«. 
Acceltam-se agentes em todas as ia- alidade» do Bru i l . Ao» pedido« da 30.J 

fara cima em CADA EXTRACÇAO. dá-se bAa eommiasao. 
As remessas de iistas gerae*. datas das extrações, prtxpecto«, cartazes « 

ítíerme'Ses, serio g r u a i u s . 
C a r A V ] £ 0 IMPORTANTE—Havendo localidades de ejnal nome. i s vez«« até na 

CO meamo Estado, i de toda a eoaveniencia qae SEMPRE nos pedidos seja 
declarado e logar, Estado, estrada >1« ferro, aa qualquer outra instrticçla, 
de mimeira a oâo haver a menor probabilidade de extravio da remeaaa. 

ÍTcdcf os pedidos devem ser dirigido« i Companh ia Na* 
cional do Loter ias dos Estados 

caixa BO COÍÍEIO, 1052— RIO DB JANEIRO (3.* 6-' d.) 
Mndsreto UiegrapMct: •umaic-BI» 

Fogo da China, fogos flaos estrangeiros e fogos 
nacionaes de toda« aa qualidades, Lanternas , 
tes o Baldos. Encontra-se grande sortimento na 

L O J A D O J A P Ã O 

/ l i 

lê 

ü 

•-i... i 

V. Bento, 43 

&Û 



I i 

f Q r a n û e r e d u o ç â O d o p r e ç o s d u r a n t e o m e s d o J u n h o , p o r m o t i v o d o b a l a n ç o 

10-4 (d. e C ) 
f — " H" • 

QOEBEIS BEBES VINHOS lUTiBIOBES? 
Dae preferencia á marca L I B E R D A D E , verde o v i rgem, cm barr ia , que , InconCoNtavolmente, 

• « o os melhores q uo se encon t ram A venda pelos ún icos Impor tadores para a ciciado de S. Pau lo t 

A N D R A D E & C O S T A — R u a da Conceição, n . 9 0 = A Ü G Ü S T Q S A R A I V A & C . - R u a do Commoreio, d. 42 

Ass im come ao pr imerono v inho de Porto «MATIIUSALI^M», q u e po!a a ua óp t ima qua l i dade e cxoel-
lente pa ladar , é cons iderado u m a dei iaia de bello sexo. 

Liquidação a todo preço de saldos de calçados extrangeiro§ 

Mathusa lem e «Rheno do Portugal»} d îanoc î̂ o»t^)iivejra^^vend^^ 
3#—3 

A ELECTRICIDADE 
Telephones, campainhas, para-raloa, 

lortlmeuto completo de todos os mate-
rl«e» pertencentes a esta arte. Fftzem-ii 
inalallaçOea e concertos. 

L a u r l lobaa insk l 
Ltrgt i» Ouvidor, 8—Caixa pulai,M 

8. PAULO 

d e n t i s t a 
O ciiurgiie dentista Anniba® Vitral 

tura qualquer dente, por mais dorido que 
•eja, ein 24 horas, com um procesaj de 
aua invenção. Obtura a amalgama, a os-
(o artificial, a esmalte, a granito ou mna-
•a, por 6ÍOOO. Obtura a ouro por 10$ 
a 2õ$000. 

Restaura dentes a ouro, por mais dif-
liíil que seja. por 2õ9 a 40$, (nilo enipre-

tando e processo brusco do martello). 
limpa o» dentes o os torna alvos por 6$ 

a 208. Extrai dentes sem d&r por 5$ . 
Çolloca dentaduras com ou sem chapas ; 
dentes a pivot, coroas dc ouro e incrus-
fraçOea da brilhantes. Trata das molés-
tias da bocoa e corrige as anomalias den-
tarias. Todos os trabalhos aio garanti-
dos por muitos annos c praticados sem 
t miiiimi dor, mesmo nas pessoas mais 
liervosas. no conaultorio caprichosamente 
Inslallado, com todas as condiçües hygir:-
nicas e com apparallios dos m.iis moder-
nos, observando a rigorosa anti-sepsia, 
aconselhada petos methodos dos mais con-
rfumniados da cirnrgia dentaria. 

Consulua e opeiaçues, das tí horas úe 
4 da tarde. (m) 

S u a d e B . B e n t o , 3 1 
S s b r a d o 

Pós dent i f r íc ios 
PHAHMiCECTICO 

S o t o r í n l i o 

Exccllcníe preparação, dá um aro-
ma agradabilíssimo. Alveja jbrompta-
mente os dentes, conserva-lhes e d4-
lhes maior brtlho ao esmalte',' previ-
ne a carie dentaria o as dôres de 
dentes; finalmente, 6 o mais precio-
so o importante auxiliar da boa liy-
giene da bocca. 

CAIXA, 1$000 

Baruel * C. 
(2B,4*,6",d.) 

MO LEIAM 
E DEPOIS NÃO SE QUEIXE» 

Folfre «o eatomago e dos Intestinal * ] 
íptoi l i o conhece o ^ 

Elixir Cintra 
Dterrk fa— 1 colher de B em 3 hö r « 

L Aliando Rógver também Mbre, admlnls-
o SUxir •if, simultaneamente _ 

Ifta, S dises de bt-nlphata de qaloi-

'allitel a cura, e aqueUe que nia 
do nlo pagará nada pelo raiai-

I 

Cêntimo d u «lançai. Ai crianças, no* 
[a frocs, quasi aímpre fleam t u o a d u 

iorrhia, fibre, vomltos, e para l a » 

que 0 SliMtf file ta melhor remédio 
tïntri. 

X>pn>e?tta—lMi de appetite, dlgajt ï j 
llfncll, d ir de eatomago. duas, tree oa 
festa colheres por dia do ELIXIR CIN-
IRA en ELIXIR PDCHOBY COMPOSTO 
•»preparado do pharmaceutics Anfault 
rkloH. CiHtrm. 

fieffre de gonorrhea ad quern A n 

FUNDADO EM 1880 

ALMEIDA OABDOSO * G. 
M e d i c a m e n t o s q u e c n r a m : 
A L H E I & I N A : Cura a gouoniica chronica c receiito e suas consequências. 

C A E . D O S I N A : Cnra tosses, bronchites, dôres no peito e lados. 

O A H S U U S C A R B O : Cura moléstias do coraçüo e liemorrhoidcs fluaqtes. 

G Y P S U M : Facilita a denliçiio c tonifica as creanvas. 

S E Z O R I N A : Cura febro intermittente (sezões ou maleitas). 

R O S A L I N A : Cura c previno a tosse coqucluche. 

C O K S O L A H I N A : Cura a tuberculoso pulmonar, em I o c gráu. 

S A N A S Y P H I L I S : Cura syphilis, lympliatiamo, rheumatiamo e molés-

tias "da pelle e couro cabcUado. 

E S S Ê N C I A B E N E D I C T I N A : Cura dórcs da deutes e ouvidos, «in 5 

minutos. 

D U A R T X N A : Cura a ncurnstlienia. anemia, raciiitismo, dyspepsia e to-

dos os iticommodos do apparelüo digestivo. 

G U I A H O J Î Œ O P A T H I C O : Envia-se gratis a quem nol-a peüir. 

E x e c u t a m - s e a s m a i s e x i g e n t e s 

e n c o m m e n d & s c i e l i o m o e o p a t h i a e i n 

t i n t u r a e g l o b u l o s . 

Os nossos prodiiétos Ievaai esta marca : 

V e n d e m - s e n a s 

e p h a r m a c i a s e n a 

M I O Í ) I 3 J A N E I R O 

d r o g a r i a s 

Charutos gahiaoos 
DE — • 

IEZLER & HOENING 
DE CACHOEIRA 

Reconimendnru-se ae marcas: 

Mexicanos» 
« B a n q u e i r o s -

«As Irmãs» 
«O Benjamim» 

Conoordia» 
«Entre-aotos» 

O M a p > 

e muitas outras marcas de qualidades excellentes, todos fei-

tos á mfto. 
Os senhores apreciadores do bom ei ioruta devem 

procurar em todas as tabacarias — « CHARUTOS B E 
I K Z I . K I Î » . 

D E P O S I T O 30-12.. Loja do Japão 
GARCIA. NOGUEIRA & COUP. 

Vinho de K O L A - B Â H de Orlando Rangel 

25-8(1 A l . ) 

SEGUROS MARÍTIMOS E TERRESTRES 
FUNDADA EM 1886 

O A J ? I T A Z , 2 . 0 0 0 : 0 0 0 5 0 0 0 

Deposito no Tl iesouro Federal . 2 0 0 : 0 0 0 $ 
CARTA PATENTE N. 15 

• Sóde social—It io do J a ne i r o 14—Bua General Camara—14 
A G E N T E G E R A L E M S . P A U L O 

A L B E R T O D A S I L V A E S O U Z A 
Rua do Rosario, n. 19 (sobrado) 

7-14-21-28 

fre de gonorrháa «O quem 
: a tnfaülvel 

I n j e c ç ã o C i n t r a « 

pcentra-ee em todas u punrmuli» s 

íftle c u H i u r t M • u o i u 

AítOBlof 
no da ferdade confirmar 
onio Pinto ttaaw Olatra. 

ua ferdade ooutlraar 
empresei o EUxir de 

otnpeito, porv . a, pr^arado, 
iota de mlaha caaa e «tala orlaa-

Ce empregados e rlzinhoa da faienda 
I aeu traio corohtl LuU de aoozi 
cite, tue aoffrlam de diarrhéa a djsaa-que aoffrlam 

cem fébri 
on un ad dos 

coronel 
. ___ _ de diarrhéa a djaon-

com fébre a vermes o que nio fa-
dou ou maia casos eia 

ipreguei. Com estima aubsorovj-
» . a. att". obr*. t f t — f r a n a m 

tnO» UUt. Cm) 

G R A N D E P U R I F I C A D O R DO S A M U B 

E L I X I R D T B P U R A T I V O 

DO 

Pharmaceutico ALVES CAMARA 
formula rio distiiicto especialista tias moléstias dos olhos 

Di- N E S T O B . D E C A R V A L H O 
Verdadeiro prodneto facilmcute tolerado pelo estomago c os intestinos. E* dia-

riamente e com grande successo empregado por distinctos cliuicos nos bobões, 

fo n o i r h í a s , cancros Byph i l i t i cos , emp igeus , dar tos e todas as moléstias 
a pelle, ou de origeru s y p h i l i t i c a . E' um poderoso purificador do sangue, com-

posto de vegetaes da riquíssima P i o r a B l a s i . « i r a . 
C h a m a m o s a a t t e n ç ão para os nomes dos distinctos cliuicos que o recei-

tam e attestant: ' 

Dr. Manoel M. Leite Araujo 
Dr. Artlinr Seixas 
Dr. Luiz Lopes Baptista dos 

Ali Jos 
Dr. Pliiladelpko 
Dr. Manoel Maria Tourinho 
Dr. Custodio Guimarães 
Dr. Soter de Araujo 
Dr. Silvério Fontes 
Dr. João Cliavcs 
Dr. Salles Gomes 
Dr. Pedro P. Pereira 
Dr. Joüo Roclia Miranda 
Dr. Remigio G. Guimarães 
Dr. Augusto Madeira 
Dr. Antonio Fonseca 

Dr. Souza Castro 
Dr. Amarante Oruz 
Dr. Marco? Arruda 
Dr. Tibério Lopes de Al-

meida 
Dr. Franco Meirelles 
Dr. Antonio Siqueira 
Dr. Henrique Tompson 
Dr. A. B. Marques Canti-

nho 

Dr. Archer de Castilho 
Dr. Manoel (lonçalves Tlieo-

doro 
Dr. Oliveira Botelho 
Dr. Argco de Azambuja 
Dr. GaTvío B«eno 

E ' encon t r ado em todaa as d r oga r i a s . 

Dr. J . V. Alves Macedo 
Dr. Deanlas d'Almcida 
Dr. ^iamede da lincha 
Dr. -Tnvenal do Almeida 
Dr. Hermano SantAniia 
Dr. Santos Pereira 
Dr. Fabrício Vampré 
Dr. Antonio Leüo 
Dr. Arnaldo de l,iina 
Dr. llliiiio Guarita 
Dr. Arthur Guimarilea 
Dr. Gomes Freire (lente 

daKsi.'ola «IR Pharmacia) 
Dr. Tito Vaz 
Dr. Jeronymo Potircliet 
Dr. Freitas de Sá 

(5* o d . ) 

E U A 

do ComíBMio 
X . 

Acaba dc rcctber: 
l i c i t a r a s po i u 

l a res sobre a Ha-
grada Paixão d«) 
Nosso Senhor Jtsu.s 
Christo o as DCres 

dc Maria flantissjiua. lllustrada tom 
exemplos extrabidos dos melhores aiirto-
res, por um padro da Congregação da 
Missão. Adornadas com 7 gravuras fitas. 
Segunda edição. Um elegante volume em 
8o encadernado—3$. 

Theaouro do Chrisfcfio. de<lioodo 
aos alomnos dos seminários do Hrasil, 
por um padre da Congregação da Missão. 
Sétima edição, correetu e augmentAda, 
com a devoção do apostolado da OraQto. 
Uni volume em 12° nitidamente impresso 
e illustrado com lindas estampas, enca-
dernado, 3d. 

Tho sou r i n ho do C2iristSo, por um 
sacerdote da Congregação da Misião, 
enriquecido com o offiefo parvo de No« 
sa Senhora. Um volume em 32°, nitida-
mente impresso com lindas gravuras, en-
cadernado, 2$. » 

Pelo correio, mais 500 réis por volume. 
Os f edidos, assim como do catalogo», de-

vem ser dirigidos á L i v r a r i a da 

P. DE S. MAGALHÃES 
li ua do Comiuproio, n . 2! ) 

S. PA1L0 10-3 

O ma i o r t o n i c o res taurador das forçaa — O m e l h o r 
t on i co d o systema ú o r r o s o c o r o b r o - e s p i n h a l — 
O mrtia pode roso a n t i - n au r a s t hon i c o — T o n i c o 
d o es tomago e es t imu lnn te do auaa f unoções — 
R e g u l a d o r d o coraçSo , da c i r c u l a ç ão • d a d iu réso 

ATPUOVAIK) peia Directoria Gora) de Sande Pubilea e adoptado 
peia ci.*t»E MEDICA BKAZILURA 

Rseommeniiado no enfraquecimento cardíaco, nea estados 
idynr.inices, no esgotamento nervoso, ne aurmenaffe tehnsaço 
por excesso de trabalhn iateilectnal ou pàysico), na nenraethcnla, 
nas anemia? e nas ehlemca, no lywphattsmo e na eaerophnlose. 
nai dyspepiías atenicas e ftatalcntas e nas gastralgias, na 
Inappeteücía dos^anemicos. eserophnlcsos e tysleos. nas conva-
lesccn^at de moléstias gr&ves oa chronieas, alterando profunda-
mente a intrlçSo. 

Como medicamento ensthenloo, que 6. especiflco da excitaçio 
vital em todes an suaa mauife&tav&es, o V i n h o d e Ko l a-
B à h de O r l a n d o R a n g e l exeree «obre todo o organismo 
om» acçite tonioa gorai; combate a prostração ph.vaic», certo 
desanimo; activa as fanecas eerotraes, estimula aa fuucções 
nntritivas e a energia muscular. o 

Como preventivo nas épocas epidomicaa e das moléstia': dos 
paires qnenteit, prc3ta ainda o V i n l i o d e Rolr .-B&h d e 
O r l a ndo U a n ^ o l serviços relevantes, o que se JustiSca pela 
sua poderosa ccçúo tónica, dynamophora e anti-deperdidora. 

J i 

P a r a f a r an t i a exijn se sempre a firma e o noma de ORLANDO 
BaNGM., 1'oróOB ei.istem imitaçiee e kolas que nSo possuem 
ai virtutlqp nem os princípios mediesmeat^sos da kola verda-
deira, a «nica que entra nos preparados de Orlando Rangel. 

B í f t i t o t o i : RUA GONÇALVES DIAS, 4 í - Ri) it Jiíi ifj 

Liverpool, Brasfl a nd River P l a i t S * a i it i t 
" « a n 

aamvTjo n r u u n i M r u i n * - n u 
BYRON, de Santo» 39 i l ja 111» 

ï 4l agosto 

o PAausra 

do Bia. 

TENNYSON 
l U o a l a a d « • l u a a l M t r l o a 

Sahir il, de Santos, ai dia 29 do corrente, a do Rio da Janeiro no dia 2 da 
julho, para ?» 

O 3 J T E I W - -
Eecebe paasagalroa da 1* a 3a olaaaae para oa pirtoa adu i p l f4 

CMa paquete prepowjoia aag paaaagalr« tal* a eaatarta nineeirlj ; , . 
tiagan mala raplda qas ria Inglaterra a «ata at iam rsaieatee d, kald<ijl& 

Pitf da paaaagea«, ata 1* olaaaa, d» Ba da Jaaiira >uh i i í « 
(toUaia. moeda amrloua) e da äuto«, «50». * 

Oa paquetea Ttmifêntt a Bfnm Ua taabaa oa aarataa ixpariara Jj i<, ;a 
daaaea, custando mala »'35" em 1* ctaaa* a »15" oa S* aliaai ptci et li Ullt« 

ta» uaaaagaM a uula lotaraa^aa, tratadas 
tM, u. PAULO, ora 

( • E O H * B R O O I E , p u a Q u i t a n d a « 3 ( S 0 ] | i » j i l a l 
Lm BAN'1'03. com aa agufaa 

V. S. Hampshire & 0., Ld* Rua 15 d* X < m i À r j , j i 
L nu tUO, tom ua ét̂ autoa 

Í n o k t o i í u s a A V ; * a , K O L 
muà emimi&n aa masva u 

Société Generala ía Transports Maritima^ á h y n i 
D E M A R S E I L L E 

O CKI.EBUa TAPOU rUAXCEI 

GRANDE HOTEL INTERNACIONAL 
P r a i a J o s é R i e n i n o - S A N T O S 

Hsie importante estalie-
ieclmcnto, quo está situado 
110 mais apraaivel ponto da 
nugnifica P r a i a J o s é 
M e n i n o , dispõe de excel-
lentos ucommodaçõrs para 
fuiuilias. Todos os seus 
aposentos recebem luz di-

, , , . , . , „ ,, , . . recta n a'io magnificamente 
mobialiuos c arcjad.w. Kxcellenle sala de refeições, com esiilcndida vista para a 
praia. iMagnlticas salas dc leitura, do billiare» etc. 

Oozlnlia do primeira ordem, a par de esmera lo asseio. 
Nas suas adegas, tem lemprc variado sortimento do vinl.os das melhorei marcas. 

d e 
e m b r u l h o 

Kewle egoriptario, «a 7 $ a 
a r roba . 

A's exmas. família» qne. por necessidade ou recreio, desejam fazer uso de 
banhos dc mar, recoiuinenda-se cate estabelecimento, que dispõe de todas aa com-
modidadcs. 

ConMiiuniraçlo com a cidade: telepl^ne; bonJ de 20 era 20 minutos. 

Diaiia, loSooo por pessoa, com reducçao para as^ami-
milias, cujo piimero de pcss6ai fòr superior a 4. 

A V I S O S M A R Í T I M O S 

T H E A T R O S A N T ' A N N A 

TOURNÉE NO BRASIL da 

Crinfr Companhia Italiana de operas-eomieas c operetas 

S C O G Ü A 9 I I O L I O 
Da qual faz parte a eminente artista 

J u a n l t a M a n y 

FrcpiietarioB: E. Alcozer—G. C. Giacobazzi 
Maestros concertadores e directores da orcbestra : 

ZiBigi l i o v reg l i o e P o m p e o Ricohiei-i 

H O J E P o D . l n H o , 3 1 d o j u n h o " H O J £ 

2 GRANDES ESPECTÁCULOS 2 
MATIXÉE A 1 1/2 DA TARDE, a preços reduzidos 

ULTIMA representado da opereta em & actos, musica do maeBtro VALENTF, : 

OS GRANADEIROS 
B V P r a ç o a p a r a a raatinée—Frizas e camarotea. 23$: cadeiras, 6$ ; Ca ldo 
I * tila, 09; dito outraa lilás, galeria uuincrada, J$úOO, geral, 1$. 

i l 8 HORAS DA NOITE 
ÚNICA representação da opereta era 8 actoe e l quadro», do macatro 

M a Varney : D'ARTAONAN 
(Os 3 mosq ( j i < : t i : i í ( o S ) 

Preçoa do coa t «» 1 « 
-feira, 23—beneficio da ara. .Tuanita Many, 

serio reapeitadaa até ao meio-dia. 
' haverá bonde» para tedae aa linha». 

F R O N T Ã O B O A V I S T A 

IS o» «Iii Itau Vista, Í H 

H O J E - D o m i n g o , 21 do j u n h o — H O j r 3 5 3 
AO .MEIO-DJA KM PONTO 

U r a n i i i o ^ a l u n e v S o s p o r t i v u , n a q u a i s e p Au 

pu l adas emocioiinitlcH 

Q t I H T E E L A 8 

SIMPLES I DUPLAS 
H H H musica 
Poules simples 

Foules duplas 
A ' N O I T B 

E L E C T U I S A N T I : F D K V Ç Ã O 
B r e v e m e n t e , a a i p é a d a n o v a a a r t i a t a a 

Entrada franca é» pemOag decentemente trajada*, r«-
•ervando-ise á Empresa o direito de vedaNa a tjueffl julgar 
conveniente. 

l o r d d e n í s c b e r L l o y d B r e i u d u 
O vapor alleiiiflo 

B O N 3 M 
Illu minado a luz electrica 

Commandante—H. Hattorff 
Bahirá de Santoa, -»TI I de ju lho. ,»r> RIO DE JANEIRO, BAHIA. MADEIRA, LISBOA, 

ANTUÉRPIA 
Iterando pae.^eiro. * B ® B M B I | 

Preío d», passagens d. 1" classe para Antuérpia e Bremen ma-erta im 
Eate paquete tem bf l» , „ raata m o i m a a ^ 

í u i ^ t o r f í O Í M M ' 9 t 9 m 

da passagem da S* o l a a a a , pira L i a b s a 
a M a d e i r a , ÍBelaiBdo Tinha da maaa, p é l a I S S f t o a a 

t iM i f s i r « par» u Ilhas doa Açore« * " 

cê í f 3 t W P « a ü iaf®rmiç9ei, i r i i i -n i 

Zerrenner, Bülow & C. 

p r o v e n c e ; 
Esperado no dia d» juuho, sabirá. depoí» da iüdispeniavel darnora, pUj 

G é n o v a e B J a p o l o a 
P r e ç o s d a s p a s s a g e n s 

1* daaae—Ganora e Napolea 850 ( r i . 
2* • — • • • 500 ff». 
8* • - • • • 110 tr». 

A Companhia rendo piuajius até Faria naa coudigSsa isjtiiatai: 
Alé Faria, Ida 1* classn. frs 671 Idem dito, ida a »alta. 1» ala»«», t n 
Idem dito, idem 2' clasae, Ira 503 Idem idem. dito í * dita, hl 
Idem dito, 8* elaase, Fre 193 Idem idem, dito 8* dita, f r « . . . , „ 

Para paawgena e uuls loforniagie» cota oa consignatários 

A n t u n e s d o a S a n t o s At C* 
£.M 8. PAULO—Roa ds 9. Bento. 29. 
EU bAN'1'OS—Uiu IS do Norerabro. fli 
MO 1(10 Dli JAMKIKO—liua Primdro de Marja, 31. 

H1Î 
361 

flfiiDbsfg Sf idamerftanMs DampfscMfffaliets 
aj.»mc upküi»:, f.ktím aiXNi • uausouaa, 33« o i u u íi&a 

ato ví iLxaiQ, nauta a u u l i 

TUDUi « Si IIa 
BELGRANO 
P E R N A M B U C O 
ASUNCION 

1 dl jul'i» 
8 de • 

32 de julho 

O paquete al ieinâe 

NICOLAS 
Capt.: W. Ilavektr 

aaliirá, no dia 21 do corrente, para o 

R i o , B a h i a , L i s b o a e H a m b u r g o 
íodo» oa raporaa deata Companhia tia a borlj codalialri p,rtax«.'fc ti:J», 

cem vinho da meia aaa passageiros dl 1» claaaa. 
fedo» oa paquetea da Companhia l i i da ooutnj^i miliras iuu.niaiija a 

l u ekctfica, poaaalodo «apUudidna aocenmala«»« pua i i a a a i i úM 1« 1« a 1> dm/. 

t f » tretea. parsaageoa e mala uitauuyJea, m *s â eatea: . i' 

J o l x n a t o n Sa O a m ^ SÊ 
KUA ÜQ COMiliittOIO.td— 4 f AUM 

Compagnie des Messageries Maritimst 
Taquebote poete-françai» 

O oapiendido paquete peatai AM AZONE 
eaperado do Rio da Prata em Santo», eabirl pari 

I e i a b ô a 9 B o r d e a u x 

O paquet«* postal 

âTLANTXQUE 
»»rerado da F.oropa em Beato», se dia 30 de jualio, sabirá para 

M o n t e v i á é o e B u e n o s - A i r a « 

Prerine »! oa 
H, rendea-ae bilhete» 


